
E	 [L11.1,

ESTADOS UNIDOS DO .BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

4%.;niNO XXXVIII 11° DA REPUBLICA—N. 136
	 CAPITAL FEDERAL	 SEGUNDA-FEIRA 2 DE MAIO DE 18'

S U111:1.1.Z,10

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos
29 de abril findo.

SECRETARIAS nr: ESTADO:

Ministerio da Fazenda — Expediente de 19 do cor-
rente, da Directoria do Expediente do Thesoneo Fe-
deral.

Ministerio da Marinha — Expedi nte de 11 a 17 do
corrente.

MinIsterio da Guerra — Expediente de 17 e 13 do
corrcute.

Miei terio doe Relações Exteriores—Relatorio do Con-
sulado dos Estados tinidos do Brazil em cnova.

CAMARA Dos cUTADOS.

Ssm;:to JUDICIARIA — SeSSãO do Supremo TrIunal Mi-
litar.

NoTICIA1110.
EDITAES a AVISOS.
SoCietDADES ANONYMAS	 Ac•a da Sociedade Recrea-

tiva Turf-Club.
PATENTES DK Invwx(;:io.
A ~MIOS .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
,N111tIeLerio It J ustlça. O\. n egoclus

Interiores
Directoria da Justiça

Psr decretos de 20 de abril finto, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS (;EBAES

rontirca do leio Pret,)
88, brigada de infintaria

Coronel comneindante, Adolpho Ilermoge-
nes de Novaes Gareia ;

Capitães-aesistentes, Joaquim José Alves
Fagundes o Antonio da Silva Ferreh a ;

Capicães-ajuda.etes te or(len, Miguel Fe-
ndo da Cesta e Manoel Ventura de Souza;

Mejor-eirurgião, Pedro Rodrigues de Faria
Carvalho.

2'62' batalhão
Tenente-coronel commandante, Braz José

da Silva ;
• Major-fiseal, Pedro Antonio Ferreira;

Capitão-ajudante, Ildefenso Coutinho i'a
Silva ;

Tenente-s.ecretario, , Manoel 1,•sé Alves Fa-
gundes;

Tenente-quartel mestre, Francisco Tavates
do Amaral.

Capitão-cirurgião, Thomaz de Aquino
.

l companhia — Capitão, Olympla Gomes
Leal;

Tenente, José Martins de Azevedo;
Alferes, Pedro José Alvo; Faeundes.
2 , cempanhia—Capitão, Elisiar'o Ri' oiro

de Almeida;
.neute, Pedro Eloy Gomes;

Alferes, Leonel Ferreira de Castro.
coai panhia—Capitrio, Alexan Ire de Oli-

veira. Castro;
Tenente, Franciseo Fel icio Vieira;
Alferes, Francisco da Silva Foreira.
4' companhia- Capitão, Maneei Alves Du-

que;
Tenente, Oscar de Faria, Carvalho;
Alferes, Francisco Duq le de Freitas.

233' batalhão

Tenente-coronel com mandante, Manoel Joa-
quim da Silva Coutinho;

Major-fiscal, Luiz Alves da Silva Mello
Capitão-ajudant e , Pedro Nunes da Silva;
Tenente -secretario,Ivo Theotonio de Avia;
Tenente quartel-mestre, Quintino Rodri-

gues de Oliveira
Capitão-cirurgião, Francisco Rangel de

Azeredo Coutinho.
l a companhia—Capitão, Eloy de Faria Ma-

riz ;
Tenente, Antonio de Pactua Bruno ;
Alferes, Miguel José Alves Fagundes.
2' companhia— Capitão, José Quintino de

Oliveira -
Tenente, Juvenal José Ferreira
Alferes, Belisario de Costa Vieira.
3' companhia—Capitão, José Ignacio Bor-

ges do Abrantes;
Tenente, Joaquim Th ao foro de Souza ;
Alferes, Antonio Coutinho da Silva.
45 companhia—Capitão, Francisco Moreira

Pires;
Ten ,nte, Pedro Coutinho da Silva;
Alferes, João Guilherme de Pós.

26i^ batalhão
Tenente-coronel commandante, Felisberto

Ferreira. da Cunha;
Major-fiseal. Narciso da Silva Coelha;
Capitão-ajudante, lionorio Ribeiro dos

Reis;
Tennte-secretario, Elpidio siritos.
Teilente quartel-mestre, Antonio José Al-

vos Fagundes.
Capitão•cirurgião, José Marques de Moraes

Sobrinho.
1- companhia— Capitão, Evaristo Ribeiro

dcs Reis;
Tenente, Man eel Ribeiro Bittencourt;
Alf ires, Francisco Alvos Duque.
2' companhia— Capitão, Entali° Timone°

Ferreira;
Tenente, Minutes de souza;
Alferes, Izi Iro Lavrador da Cunha.

com . anhla— Capitão, Affonso Mataias
Coelho;

Tenente, Angelo Sebastião;
Alferes, Antonio Pedro do Olivaira.
4' companhia— Capitão, Antonio Dimas do

Freitas;
Tenente, Francisco de Atsis Souza;
Alferes, Ildefonso Alves Duque.

88' batalhão da reserva
Tenente-coronel commairlante, Ildefonse

Antonio Duque;
Major-fiscal, Luiz Oser'o da Fonseca ; - •
Capitão-ajudante, João Evangelista de

Avila ;
Teneateeecrotario, Paulin) Ilonorio de

Assis;
Tenente quart e l-mestre, Quintiliano Au-

gusto de Abrantes Lima
Capitão-cirurgião, Jo • quim da Silva Bastos.
1" co:npanhia —Capitão, Atrelas° Dias da

Cunha
Tonente, Laurindo Rufino de Azevedo
Alferes, Antonio Joaquim da Silva Pinto
2 , compinhia—Capitile, Juio Aprigio de

Azevedo
Tenente, Gabriel Rib, iro de Paula
Alferes. Ainba,sio Franciico de Almeida.
:I• cempanhia—Capi tão, Lin tolpho José da,

Silva
Tenente, José Rotlr:gues de Oliveira Ju-

nior.

Alferes, Virgolino Alves Duque.
companhia— Capitão, Antonio Theotioro

de Oliveira ;
Tenente, Augusto Brandãe
Alferes, Rosendo Flores de Alvarenga.

19' brigada de cavallaria

Coronel commandante, Antonio Osorio de
Almeida;

Capitães-assistentes, Martiniano Alberto
Alvares de Lacerda e João da Silva Barreto ;

Capitães-ajudantes de ordens, João lgnacio
Machado e Joaquim Raymundo de Miranda ;

Major-cirurgião, Antonio Luiz Ribeiro.

37° regimento

Tenente-coronel commandante, Manoel Vi-
cente Pereira Cal las ;

Major-fiscal, Antonio Augusto Pereira
Caldas;

Capitão-ajudante, José da Silva Barreto.
Tenente-secretario, Adolpho Garcia Ju-

nior;
Tenente-quartel-mestre, Eliziario Ventura

de Oliveira
Capitão-cirurgião, Antonio Rodrigues de

1^ esquadrão

Capitão, José Baptista de Almeida
Tenente, João Ozorio da Fonseca
Alferes, Behniro da Costa Lima.

2' esquadrão

Capitão, João Ro lei gues do Paula ;
Tenente, Francisco Alvos Martins
Alferes, ~lagos Antonio Bruno.

3° esquadrão

Capitão, Paulino da Metia Alves da Fon-

secTate;tente, Francisco Rodrigues de Oliveira
Alfera3, Emerenciano da Costa Lima.

4' esquadrão

Capitão, Antonio Corrêa Franco
To-ente, Augusto Marques do Nt3F.ICS
Alferes, Jovem Brazil Mineiro.

38° regimento

Tenente-coronel commandante , Procapio
Tholino do Paula

Major-fiscal, Luiz Ribeiro dos Reis
Capitão-ajudante, Martiniano Jos3 	 ;
Tenente-secretaria, Salathiel Jose de Paula;
Tenente-quart:lenestre, Sebastião Olagario

Gomos Leal
C ipitão-eirurgião, Francis,0 Braz do Al-

ineidls'l^ eivadrão— Capi.ão, Fidelis Marcellino
Pinto e

Ten ente, Jos °chacino de Mentes
Alferog , José Carlos Esteves.
2" espiadrão— Capitão, Henrique Joá da

Fonseca
Tenente, João Carlos Eslovs;
Alferes, Anselmo Silvino da silva.
3" esquadrão — Capitão, Manoel Ignacio

A l'I‘''eeisten to, João Baptista Games Leal
Alferes, José Luiz de Paiva.
4 0 esquadrão— Capitão, José CouLinlio da

Silva
Tenente, Peregrino Eugenio de Carvalho
Alferes, Lutegard da Rocha Mono.
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SECRETARIAS DE ESTADO Luiz Duarte Paraffiles; para a 4', Manoel
Dias Pinheiro; para a 5", Edmundo Pereira
Bueno; para a 6', José Nlaxiiniano Faria Ju-
nior; para a 7a Antonio Modesto Gonçalves
de Moraes; para a 8, Alfredo Silveira; para

9", Diogo Dias Baptista; para a 10', Manoel
Cordeiro Gomes e para a lia, João Pereira
Camarão.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 21— Declarando, em resposta ao officio

n. 4, do 28 de janeiro ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 10 do corrente, appro-
vou as nomeações de Erisch Gartner, Rolol-
pho Ulig e Belarmino Justino Garcia para
fiscaes dos impostos de fumo e bebidas na
6', 9' e 3" cireurnscripções daifielle Estado.

—Ao colb ctor em I taguahy:
N. 30— Declarando, em resposta ao officio

em que communica que o fiscal proposto para
a circumscripção formada por aquelle muni i-
pio, o do alangaratiba e o de S. João da
Barra não assumiu o exerciciodo cargo, que
o Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente,
determinou que àquela c,ollectoria propu-
zesse um outro serventuario, cuja gartifica-
ção deve ser a mareada pelo art. 13 do
regulamento n. 1.998, de 14 do sotembro do
anno passado.

11Iinisterio da Marinha
Erpedient., (1 . 11 de maio de 1899

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Transmittindo os termos de obito dos passa-
goiros Miguel Gomos, Petronilla,Jo tquim Lo-
pes Ribeiro, Marcolino Lauro, Atalreza Pinna
Pestana, José Pinna Pestana Filho, Domingos
Antonio da Silva, Francisco de Souza, Maria
Gomos, Francisco Gomes, Justina dos Santos,
Adelia, Adelina do Oliveira, Via-meia de Pi ima
Pastani e Eduorao do Souza Santos, este fal-
lecido a bordo do vapor Xopury e OS outros
no Parnahyl)1, em viagem do rio Acre ao
porto de Mandos

Communicando, segundo informaçio d
capitania do porto do Pionhy, que o cornman-
dante do vopor cabril, da Companhia de
Navegação a Vapor n lo M iranhão, fez baixar
no porto da Amorração, no dia 13 do rusz oro-
ximno fina°, os cadaveres do dous menores,
Olhos do p's ,agniros do dito navio, não re-
mettendo á citada capitania as cópias dos ter-
mos do obi to.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguint s s p•gamontos:
De 57:867$527, em que importam as factu-

ras onnexae á relação ia. 6, proveniente do
fornecimento de varies artigos feito ao arse-
nal e commissariadomos meles de fevereiro o
abril do corrente armo

D.s 12: 112$ ss, de que são credores os offi-
cases e preços constantes da rela .,.ão, que ora

enviada, confirmo os proceisos exer-
cicios finds, sob ns. 3.334, 3.335, 3.338 a
3.346 e 3.3-19 a 3.351.

Transmitindo não só o titulo do pensão do
montepio dos funecionorios publicos, n. 209,
o mais &CU inentos que o acompanham, pas-
sado a Ry er de Maria Henriqueta de Carva-
lho e Oliveira Pinto, viuvo. da director do
secçlo da Secretaria do Estado, apeaentado,
Augusto de Oliveira Pinto, mas ainda a folha
n. 1 .71, organizada para o pagamento das
despezas de funeral.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, restituindo o podido da Escola do
Aprendizes Marinhoiros do Rio Grande do
Sul, que acompanhou o officio de 1 do cor-
rent e , e declarando que os objectos cons'an-
tes do dito pedido devem ser adquiriass peta
mesma esaola e flor conta da verb t, compe-
tente distribuida aflue lie Estado.

— Ao in•peotor do Arsenal do M irinh a da
Capital Federal, transmittindo a relação dos

medicamentos e mais objectos precisos ao
Hospital de Marinha desta Capital e autori-
zando a abrir, com urgencia, concurrencia
publica para o respectivo fornecimento.—
Deu-se conhecimento ao citado hospital.

— Ao engenheiro naval capitão-tenente
Bartholomeu F. de Souza o Silva, declarando
que approva a resolução que tomou sobre a
reclamação do fornecedor de madeiras do
extincto Arsenal do Marinha da Bahia,
João Antonio Rodrigues, relativamente a.12
pranchões do peroba encontrados no recinto
do dito arsenal e que o mencionado fornece-
dor allegoa serem de sua propriodade.

— Ao Nlinisterioda Fazendaaransmittjndo,
por cópia, os termos das inspecções do mudo
e os decretos do 28 do mez findo, pios quaes
foram aposentados Ironio Baptista dos Reis
Lessa,, no cargo do contra-mestre da oficina
de fundição e modeladores do extincto Arse-
nal de Marinha do Est ido da Babia, e Jesé
Corrêa da Tranca, no de mestre da de caldei-
reiros do ferro do Arsenal do Para; o bem
assim as certidões e admitas da liquidação
do tempo de serviço que prestaram nos ci-
tados estabelecimentos, afim de serem ex-
pedidos os competentes titulos.— Communt-
cou-se á Capitania e Delegacia Fiscal d t
Bahia, ao Arsenal e Delegacia Fiscal do Pará
e á Contadoria.

— Ao Arsenal do Rio, determinando
que preencha as vagas existentes no qua-
dro das diversas ()Moinas do mesmo arsenal,
dando preferencia from extramuinerario3 des-
polidos, que tenham maior tempo de ser-
viço, habilitações e bom procedimento.

— A' Capitania do Rio Grande (10 Sul,
autorizando a dispensar o machiaista José
Soares de Paula, encarregado da uzina de gaz
da mesma capitania, logo que termine o
prazo do SM contracto, visto não poder ser
acceita a sua prapost t do sá continuar no
serviço cota o vencimento mensal de 500ti
e declarando que ora se providencia afim do
que essa serviço seja executado por um das
sub-ajudantes tnaohinistas navaes da ff Ailha
do In ismo Estado.—Neste sentido exped u-so
aviso ao Quartel General o á Contadoria.

— A' Capitania do Maranhão, autorizando
a agradecer, em nome do Governo, o s3rviço
que prestou a est 3 atinisterio o cidadão Joa-
quim José Gonçalves Junior, mandando re-
edificar á sua custa o telheiro que serve de
abrigo ás embarcações partencentes á mesma
cspitonia o que ameaçava desabar.

Dia 12

Ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada, do lara,n lo que os p idi loe de dinheiro
para desp az as urgentes o inadiavnis da en-
fermai i da boribericos do Copacabana (levem
ser feitos mediante reqtasições extrahalss do
livro proprio, com discriminação da despeza
respectiva, de que o compete:ata raspons tvel
prestará contas na Contadoria da Marinha
e que o pag.amnnto da lavage .n da roupa da.
ITI"SMCI, enfermaria tem de ser offectuado pelo
Thesouro, cumpriu lo, para isto, que as fa-
cturas apresentadas pelo respectivo encarre-
gado sejam °oportunamente enviadas á ci-
tada Cmtadoria para o competente processo.

—Ao inspector do Arsenal de Ma' inha da
Capital Foderal, restituindo 03 papeis que
acompanharam o otncio n. 252, de 6 do cor-
rente, do mesmo arsenal, e declarando que
approva as pro postas preferidas para forne-
cimento dos artigos constantes do respectivo
mappa comparativo, á exoepção dos que se
acham dependentes das amostas e de expe-
riencias, cujos propostas deverão ser submet-
tidos á approvação da Secretaria do Estiado.

—Ao Commissario Gorai da Armada, resti-
tuindo os pai s relativos ao fornecimento
de roupa, colchões e travesseiros para o lioe-
pital de Marinha e doei rondo q me approea
as propostas preferidas p')I0 mesmo colorais.
sarava) e a redilcção nos peaidos, conformo
suggeriu em officio n. 83, Ce 4 do cor-
rente.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 19 de maio de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 68—Communicando que o Sr. Ministro

autorizou o despacho livre do direitos de
consumo e expediente, de accordo com os
arts. 2, § 6, e 5" das Preliminares da Ta-
rifa, dos objectos destinados ao uso official
do Consulado Americano nesta Capital, con-
foame solicitou o Ministerio das Relações
Exteriores, em aviso n. 13, de 27 do abril
proximo findo.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 44—Remetterdo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, atim de ser informada, a petição em
que Alvaro Moreira do Barros Oliveira
Lima reclama contra o acto daquella repar-
tição que, negando cumprimento a um alvará
(10 juizo de direito de Carangola, deixou
de averbar em seu nome as apolices perten-
centes ao (lote da mulher de Luiz Teixeira
Machado e que foram por esto vendidas
ao peticionario em virtude de ter sido annul-
lado o referido dote.

•	 — A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 36—Em resposta ao vosso officio n. 24,

de 24 de março ultimo, transtnittndo o recurso
interposto pelo guarda-mórda Allboalegailesse
Estado, Dr. Aloysio Mario Alvares dos Santos,
do acto do insp . ct a' da mesma alfandesça que
lhe impoz a pana do suspensão por tempo in-
determinado, por haver esse funecionario
consentido na baldeação de quatro barricas
de cerveja de bordo do vapor allemão Mainz,
da companhia Norddenstcher Lloy Ide Bremen,
para o Trier, da m3sma companhia, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que, por des-
pacho de 10 do corrente, resolveu o Sr. Mi-
nistro mandar c ancellar o acto em questão,
não sómente por exorbitar ello das attribui-
ções daquelle funceionario, como Umbela
porque a boldeaçÃo permittida pelo guarda-
m& não apresenta incorrec:ão alguma que
pudesse dar Jogar a semelhante penalidade.

N. 37—Itemettenlo a portaria de licença
do 3 esoripturario extincto da alfandega
daquello Estado Ricardo Pinheiro do Vascon-
eellos.

N. 33—Em resposta ao vosso officio n. 19,
de 16 de março ultimo, submettendo á apre-
ciação do Thesouro o acto pelo qual mandas.
tes computar o rendimento das impsstos do
fumo o bebidas na circumscripção da capital
no rendimento das circumscripções do inte-
rior, afim de ser descontada do total a ror-
censagem de 5 s/s, que seria dividida igual-
mente por todos oe fiscaes do Estado, declaro-
vos que, por despacho de 10 do corrente,
negou o Sr. Ministro a sua approvação ao
referido acto, que estabelece doutrina depen-
dente da reorganização do serviço de fiscali-
zação desses impostos, do que, aliás, ainda
não se cogitou; cumprindo que obser seis a
respeito de porcentagens o que dispõ3 o lio-
ereto n. 2.998, de 14 de setembro do afino
passado.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 67-11emettendo a portaria do licença

do guarda da Alfandega de Santos Antonio
Carlos do Lego.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 19— Declarando, em resposta ao officio

n. 17, de 25 de março ultimo, que o Sr. Mi-
nistre, por dospaeho de 9 do corrente, appro-
vou o novo quadro d t divisão daquelle Estado
em 11 circurnscripçõ?s, para a fiscalização
dos impoistos de fumo e bebidas, e bem assim
as nomeaçõea dos respectivos flanas, a saber:
para a l s circunaseripçã,o, Nintor Pereira de
Castro; para a 2', Jaymo Ballaci; para a 3,
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—Ao capitão do porto de Alagins, decla-
rando que, para resolver sobre o forneal-
mento do mamgote de borracha constante do
podido que acarnpanhou o officio n. 2)0, de

do corrante, coavé:n aguardar opportu-
nidada.

—Ao cap' tãn do porto do Ia tado do Piaulav.
restituindo a relação que acompanhou o offiCio
n. 90, de 10 do inez proxitno findo, relativa

objectos que se tornam necossarios á pra-
ticas:rem das barras do MORMO Estado, e
declarando que devem taes objectos ser
adquiridos com os recursos de que dispõe a
dita pra t ieagem

—Ao chefe da commissão naval na Euro-
pa, confirmando o telegramma de 2 do
corrente, relativo á consulta que fez quanto
ao seguro do couraçado 11/nrechni Deo foro
e ao passoal do estado-maior e do convéz do
dito couraçado.

—A' Contadoria:
Autorizando a mandar abonar aos officiaes

que toem de seguir para a Europa, afim de
guarn acer o couraçado Marechal Deodoro,
ajuda do custo mareada na tabella em
vigc r;

D : clarando que devem correr por conta
deste alinisterio todas as despezas que, da
prasente data em dea.nte, forem feitas pelo
das Relações Exteriores cam a canhoneira
Gu irany, em serviço da cota:imissão de limites
com a Guyana Franc ,za.

—Ao cheta do Estado-maior General da
Armada, doclarando que devo ser contado ao
I .. tenente Tycho Brilha de Araujo Machado,
do accordo com o parecer do conselho naval
em consulta n. 8.145, de 1 do corrente, sa-
rnenta o tarn ao decorri lo de 5 de agosto a 22
da outubro de 1896, visto já ter sido levado
em canta para o tempo de embarque, como
2' tenente, por occasiaio de sua promoção, o
anterior ao dita moz de agos to de 1896.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, permit-
findo que o vapor Guoj ,rd, pertencente á
Empraza do Navegação Gra° Pará, siga via-
gens até o porto de Santos, devendo, em seu
restresso a esta Capital, ser sulanettalo á vis-
toria a que ó obri4ado. Communicou-ss á
Capitania do Porta do Rio de Janeiro.

Dia 15

Ao Minis i,erao da Fazen ia:
Rogando informar si já se :Ida recolhida

as cofres do Thesouro a quantia de 149$994,
descontada. a titulo do causam pela Thesou-
raria do Maranhão e Dele gacia Fiscal da
Bahia, dos vencimentos do finado fiel Pau-
lino Alves de Castro Pimentel ; e, no caso
contrario, porlinlo providencias para que
seja effectuada a transferencia da citada
q ttantia, ora reclamada por Alzira Cardoso de
Castro lamente), viuva do mencionado fiel;

Transa-sitiara-1o, para os devidos Iltas, o re-
querimento em que Margas:ida Amalia da
Silva lima, viuva do cirurgião da armada
D s . Manoel Lopes da Silva Lima, pede o pa-
gamento do montepio e meio-soldo que dei-
xou de ree.ebar no perio-lo de 23 de novetn-
brn a 31 do dezembro do 1896, e igualmente
o montepio de sua filha manar Margarida
Augusta da Silva Lima, relativo ao MO3M0
perlo lo.

— Ao director do Hospital de Marinha, de.
claranao que, de mordo com as ordens em
vigor, não podem ser tomadas em considera-
ção as propastas p ira fornecimento de me a-
eamentos ao mesmo hospital e qae acompa-
nharam o officio n.282, de 8 do corrente.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
abonar ao engenheiro naval 1° tenente
Muar in Games Ferraz, nomeado para servir
no estabelecimento naval de Itaqui, a quan-
tia de a l0a, como apula, de custo.--aCommu-
nicou se ao Quartel General.

— A' Capitania do Pernambuco, Tecem-
man i atado que consulte os operarios do ex-
tincto Arsenal de Marinha do mesmo Rstado
si querem ser transferidos para o do E.tado

Pará afim de preencherem as vasa alli

existentes o constantes da relação que ora se
envia.—Expodiu-so identico aviso á Capi-
tania do Porto da Bahia.

— Ao Arsenal do Rio, declarando haver
deferido o -requerimento do ex-operario de
• classe. do quadro atractivo da calcina de
e Inteiros e cavoqueiros da directoria de obras
hydraulicas do mesmo arsenal Manoel Julio
da Silva pedindo ser readmittido na referida
classe e offieina.

Dia 16

Ao Arsenal de Marinha
Mandando chamar concurrencia publica

para os reparos de que carece a ponte da Es-

cola Naval.
Approvando o acto pelo qual o inspector

do mesmo estabelecimento eliminou do qua-
dro de aprendizes o alumno do curso de ma.
chinistas da Escola Naval Oscar de Uzeda
Lima, por ter-se portado inconvenientemente
na respectiva officina.—Cornmunicou-se á
Escola de Machinistas Navaes desta Cap'ttl.

— A' Carta Maritimaaleclarando que deve
aguardar a partida do vapor de guerra Car-
los Gomes, afim do mandar um dos ajudantes
daquella repartição verificar e assignalar a
verdadeira posição de um casco submerso a
duas milhas a E. da ilha dos Papagaios, em
frente á bahia de Irnbitiba.—Communicou-se
ao Quartel-General.

— Ao Prefaito do Districto Federal, trans-
matinal) a informação da Capitania do Porto
deita Capital, relativa ao aforamento do ter-
renos de marinhas á ilha do Governador, re-
querido pelos Reverendissimos Religiosos Be-
nedietinos e devolvendo o respectivo pro-
cesso.

Dia 17
Minister:o da Marinhs,— l a sacão—N. 957

—Capital Federal, 17 I le maio de 1899.
Sr. cantador da marinha—De accordo com

o que informastes no officio n. 203, do 8 do
corrente, sobra o requerimento em que o com-
tnissario geral da armada, capitão de mar e
guerra José Francisco da Conceição, reei imomi
as vantagens pecuniarlas de que ficou privado
durante o periodo em que esteve sajelta a
~olho do guerra o a que tem direito por
haver sido unanimemente absolvido, declaro-
vos que, embora o parindo :inadato pertença
a exercidos financeiros já encerrados, o paga-
mento ora roelamado, como todos aquolles
que estiverem em identicas condições, deve
effee,tuar-se como indemnização imme Bata,
independentemente do processo prescripto
pelo decreto n. 10.145, de 5 de janeiro do
1830, cujas disposições não se conciliam cana
o espirito liberal do decreto n. 49, de 11 de
junho de 1892.

Sande o fraternidale.— Carlos DalthazIr
da Silveira.

Deu-se conhecimento deste aviso ao Quartel
General.

—Ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores, transmittindo, para ser tomado na
consideração que merecer, o requerimento
e mais papeis em q ae João Ant mio Rodrigues,
procurador de José Fortuntto de Brito, pede
o pagamento da quantia de 2:201a,200, cor-
respondente á 3' prastacão das obras efre-
atuadas no hospital do /30113 D ,spaelto, na Ba-
hia, a cargo do mostro tninisterio.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos
De 37:11/4705, no que impartam as factu-

ras annexas ás notas ns. 51 e 57 e as contas
sobas. 52, 53. 54 e 58, provenientes de im-
pressaes, publicações, agua, luz, etc„ forne-
cidos a diversas repartições deste mini,terio,
nos meze3 de janeiro a março deste anno ;

De 10:136$G69 a que tem direito o enntra-
almirante João Candial() Braail e capitão de
mar e guerra Innoeeneio Marques de Lima
Bastos, de conformidane com as falhas na. 59
e (A.

Partindo a de-soluça r) dos papeis que
a^ompanharam o avis n. 711, de 17 do mu
proxima findo, q U3 deixaram de ger ri met-
tidos com o de n. 3a, de a do corrente, sia
Riamba lalidataa-19,

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para os atreitos do 9° do art. 71 do regula-
mento de 23 de dezembro de 1896, os papeis
relativos ao trancatnento das contas do com-
missario Juvenal Jardim, no periodo de 20 a
27 de maio de 1893, quando responsavel a
bordo da canhoneira Maruja.

—Ao chefe do Estado-Maior-General da Ar-
mada, communicando haver approvado os
termos referentes a 250 kilogrammas de
carne seca e uma espia do cabo de linho, que
foram julgados inuteis o pertenciam à carga
dos commissarios Emitiam° Ribeiro de 011-
veirL e Carlos Eugenio Ferroira, este no
couraçado Rio Grande e aquelle na canho-
neira Guarany .—Os termos foram remettidos
á Contadoria.

Ministorio da Guerra

Expediente de 17 de maio de 1899

Ao Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo providencias para que seja
dispensado da commiasão em que se acha
nesse Estado o capitão do exercito José' da
Silva Pessoa, afim de poder o Ministerio da
Guerra satisfazer a requisição que do mesmo
official faz o Ministerio da Justiça o Negocloa
Interiores, para commandar um dos corpos da
brigada policial desta Capital.

—Ao chefe de Estado-Maior do Excedias,
declarando que são transferidos: na arma de
cavalhada o alferes Dionysio Affonso Fernan-
des, 80 para o 14 0 regimento, e na arma
de infantaria, os tenentes Augusto Al-
Pado de Lima Botelho, do 270 para o 11 0 ba-
talhão, e Francisco Antonio de Siqueira e
Mello, deste para aquelle corpo.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando:

Fornecer, por emprestimo á commissão no-
meada pela Direcção Geral lie Artilharia para
o levantamento da planta do edificio desta re-
partição os ing rumentos necessarios á dita
commissão para o desempenho do tal serviço.
—Communicou-se á Direcção Geral d 5 Arti-
lharia

Fazer os raparos necessarios em um pavi-
lhão de experiencia existente na Direcção
Geral de Artilharia, orçados na quantia de
779$905.— Communicou-se a esta direo:ão.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando providenciar para que soja enviado•
a esta Sseretaria de Estado o calculo da,
importancia de 400 clavinas Mauser, para a
n scessaria indemnizai:ft') polo Ministerio da
Marinha, que pode o fornecimento daquellaaa 

Dia 18

Ao Sr. Ministro da Fazenda, Solicitando
providencias para que, por conta do a 16°—
Despezas especiaes pessoal—do actual exer-
cido, soja distribuirlo á. Delegacia Fiscal do
Thesouro &iterai em Ouro Preto o credito
da quantia de 287$280, para °ocorrer ao
pagamente da despesa a fazer-se até o fim
do prescrito semestre com a farragem para
tres cavallos flarneci los ao 23' batalhão do
infantaria, annullando-se essa quantia na
Contadoria Geral da Guerra.—Communicou-
se á mesma Delegacia.

—Ao Supremo Tribunal Militar, 'tasmet-
tendo, para os fins convenientes,aa papeis em
que o capitão honorario do exersaito Fer-
nando Lemos de Sampaio, anegando ter-lhe
sido passada a respectiva patente com o nome
de Fernando da Isemas Sampaio, pado que se
faça a nacessaria rectificação.

..Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que é fixado o arraçoamento da fina fe-deral estacionada nas guarnições abaixo men-

cionadas, no semestre vindouro, da seguinte
(arma:

Bagé
Etapa 	  1$360
Extraordinarios 	 	 $945
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Forragem 	 	  2374
Ferragem para cavallo 	 	 S163
Dita para muar 	 	 lS147

Pelotas
Etapa 	 	 1$198
Extraordinar ios 	 	 $717
Forragem 	 	 1$724
Ferragem para cavallo 	 	 $130
Dita para muar 	 	 $124
—Commurncou-se ao commando do 6" dis-
tricto militar e á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Porto Alegre ;

Que é dispensado do serviço em que se
acha na Intendencia Geral da Guerra, con-
formo pode, o 2° tenente do 6° regimento de
artilharia Cesar Augusto Parga Rodrigues,
mandado pôr á disposição do intendente ge-
ral da Guerra por aviso do 28 do abril ul-
timo.—Communicoule ao intendente geral
da Guerra.

Que são transferidos
Doe^ batalhão de engenharia para o I° re-

gimento de artilharia,ao qual se acha addido,
o 2° tenente Leonardo Ribeiro da Silva e do
130 regimento de cavallaria para o 11° desta
arma o alferes Leopoldo Linhares;

Do 19° batalhão de infantaria para o 374,
da mesma arma o alferes Thomaz José da
Rocha, a quem se dará passagem, de cuja
impo tancia indemnizará os cofres pinblicos
dentro do corrente exercicio.

Que é para o 4° batalhão de artilharia, o
não para o 4° regimento desta arma, como
está mencionado no aviso de 2 do corronteoa
transferencia do 2^ tenente do 6" batalhão,
tambem de artilharia, Fructuoso Mondes.

Mandando servir por dons meios na guar-
nição da cidade de Porto Alegre, no Estado
do Rio Grande do Sul, o 1 0 tenente do 3" regi-
mento de artilharia Pompeu da Silva Lou-
reiro, exped'ado-se a necessaria ordem por
telegramma.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, declarando que aos alferes-alumnos ulti-
mamente nomeados devem ser pagos o solilo
de 1^ sargento e a etapa de alurnno, do que
ajustarão contas opportunamente, até que o
Congresso Nacional resolva sobre a concessão
da abertura do credito preciso para paga-
mento das vantagens que lhes competem.—
Communicou-se ao commanclanto da Escola
Militar do Br zil.

—Ao coo-mandante da Escola Militar do
Brazil, declarando que é nomeado para dirigir

os esercicios do esgrima dessa escola o 2° te-
nente do 6' regimento do artilharia Cesar
Augusto Parga Rodrigues, conforme foi pro-
posto.—Commuiticou-se ao chefe do Estado-
Maior do exercito.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando substitair'aie latrinas e mictorios exis-
tontos no ediiicio ern que funcciona a respe-
ctiva direcção, não devendo a despeza exce-
der da quantia de 2:489$009, contermo o or-
çamento que acompanhou o seu officio n. 107,
do 21 de março findo.

—Ao Mien lente geral da guerra:
Declarando que, em vista dos attestados

medicos que apresentai o de que informa em
seu officio n. 692, de 6 do corrente, fica sem
efeito a suspensão imposta ao feitor-aponta-
dor addido á Intendencia Gorai da Guerra
Joaquim Amancio da Silva Graça por falta
de comparecimento.

Mandando fornecer ao Laboratorio Pvrote-
clinico do Campinho tt, bandeira nacional de
que trata o pedido que se remette, conforme
pede o director do mesmo laborotorio em offi-
cio n. 523, do 12 do corrente.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado Geral do Brazil na Relia-
3° Secção— N. 2 —Especial — Genova, 15 de
março do 1890.	 •

Sr. Ministro de Estado —Por °ocasião da
organização dos quadros demonstrati voe do
comtnercio do Brazil com a natio. do 2 tri-
mestre de 1893, remettulos a osso Minis-
teria com officio de 12 do corrente, veoltiquei
com p izar ter-se dado uni grave erro de
calculo nos muslros relativos ao armo de 1807,
P' e 2° trime,tros de 180e,que tiesinp olharam
os offieies os. 14, 15 e 16, desta secção, do
27, 290 31 d dezembro ultimo; apresso-me,
pot ta' ito, a reinetter- \els incluses sa to quadros
em substituição aos acima citados, rogan-
do-vos me releveis do involuntario erro, que
lamento o inuitorn cootrariou.

O engano consisto em ter-se calculado 03
preços correntes do café na razão de cola
100 kil gra,namas, como sempre se praticou
e se pratica, quando e onde os apontamentos
que me serviram do base e fornecidos pelo
corretor se referirem a preços p rc da 50 h
logramna3 s Dahi o gr tve erro de figarar o
nosso café naquelies quadros pelt metade jus-
tamente do seu valor real das vendas neste
mercado !

E' claro, conseguintemente, que o valor
total das mercadorias provenientes do Brazil
e entradas etta (lanava durante o anno do 1897
foi em roi:tintado do liras italianas 9.615.84e. e
não 5.462.962. Diferença para menos de
4.152.836 liras ! (Mappa n. I).

Na importação de 1897, o valor total só-
mente do café entrado foi do 8.305.772 liras,
o não, como erroneamente se praticm, de
4.152.886. (Mappa n. 3).

Fazen lo o confronto do canmercio entre
os tres til timos manos de 1893, 1896 e ISO7, a
diferença para menos que eo verificou, de-
vido á grande baixa nos preços de venda dos
nossos cafés, é de mais do cinco milhões de
liras o não 10 milhõ2s (inappa n. 5).

No I" trimestre do 1898, o valor total das
m ircadoriae provenientes do Brazil foi do
liras italianas 2.325.704, o não 1.478.109 ; o
que dá uma netavel diferença para menos
ao 847 595 liras italianas (nappa n. I).

Os preços correntes do café no citado pri-
meiro trimestre foram de 73 a 80 liras por
cada 100 kilogrammas, e não 37 a 40 (mappa
n. 2).

No 2° trimestre a nossa importação foi
de liras 1.023.218, o não 580.204; diferença
para menos de 443.014 liras (mappan. 1).

Os preços correntes do café no 2' trimestre
insignificante variação tiveram, regulando
de 71 a 80 liras por cada 100 kilogrammas
(mappa n. 2).

Com a remes-a dos novos quadros e em
vista das explicações dadas e que sorvem para
corrigir os enganos apoatados nos quadres
do anuo de 1897 e 1 e 2' trimestres de 1898,
keit se tornam as ligeiras correcções a fazer-
se le quatro ou cinco algarismos nas redac-
çó ts dos meus O ns. 14, 15 e 16, datados
do 27, 29 e 31 de dezembro.

Sendo de prosam:1' (1110, ao chegar ás vossas
mães o presesto officio, aquellos documentos
demonstrativos do corumercio já estejam pu-
blicados, rogo-vos que ordeneis a publicação
destas rectificações juntamente com as rela-
tivas ao 3^ trimestre do 189e, que tive a
honra de remettee-vos em 12 do corrente.

Roitero•vos as expressões de minha distin-
cta estima, consideração e respeito.

Ao Sr. Dr. Olyntho do Magalhães, Minis-
tre das Relaçõ is Exteri ires.

Surde e fraternidade. — Joso Astomio Ro-
d,.igues Martins.

N. — mappa das embarcnções que entraram no porto desta Consula.lo, vinda; do Brazil no anno da ts9

o
C4r=1
p
Z

•EXIDARCAOES
PORTa

DE ONDE PROCEDERAM

PORTOS

ONDE ENTRARAM

NUb. e:RO
VALOR

DA	 E!. PORTAÇÃO DE
CADA PORTJ

EM LIRAS

Toneladas Equipagem

11

100

—

Estrangeira som carga

Estrangeira com carga 	

Manáos 	
Pernambuco 	
Bailia 	
Victo rta 	
Rio de Janeiro 	 	 .
Santos 	

Pará 	
Pernambuco 	

Victoraa 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

Genova 	

i
	 	 Idem 	

23.274

170.021021

858

6.597

120.121
94.340

1.150.524
42.320

4.017.650
4.190.890

111
_

193.295 7.485 0.615.848

Obsereaçõ .!s
Das 111 embarcações 110 foram a vapor e 1 á vela.
consulado Geral do Brazil em Genova, 15 de março de i89. —João	 R).lrigites Mirims, Consul g ;ri.
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BORRACHA CACA° CAFÉ CASTANHAS DO PARÁ CHIFRES

Ritos Liras•	 •italianas Kilos italianasi tal i anas Kilos-
Liras•italianas Kilos •	 Liras

italianas iKlos Liras
italianas

9.227 92.270 8.814 11.900 421 420 3.880 2.328
- - - - 519 540
- - 42.128 57.800 330.483 3'6.482 - - 29.340 7.31(
- - - - 42.120 42.120
- - - - 3.493.746 3.773.250

. 	 - - - - 3.460.802 4.152.960 - - 1.320 33C

9.227 92.270 49.942 69.700 7.334.112 8.305.7;2 3.880 2.328 30.600 7.64(

PORT

Pará 	
Pernambuco
Bah 	
Vietoria 	
Rio do Janeiro
Santos 	 1

VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA
PORTO EM LIRAS

POII.TOS
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N. 3 - Mappa dos genercs importados do Brazil no porto deste consulado geral no anno de 1897

COPAHIBA
	

COUROS
	

FERRO VELHO
	

MADEIRA (JAdARANDÁ)
	

METAES VELHOS

PORTOS

K dos Liras Kilos Liras Kiles Liras Kilos Liras Kilos Liras

Pará 	
Pernambuco 	
Balda 	
Vietoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

364 1.456 320
9.380

73.748
20

10.500
3.100

3.200
93.800

737.480
200

105.000
31.000

1.690.840
70.000

--
101.450

4.200

11.809

31.132

10.500

3.550

11.210

3.150

--
1.210

--
133.022
12.000

242
--
34.600
2.4C0

364 1.456 97.068 870.680 1.760.840 105.650 55.441 17.910 186.232 37.242

	 ieVnfflomeam ~mu. 	 111.11.n

PEDRAS
	

VALORES (MOEDAS)

Kilos Liras Kilos Liras

Pará 	
Pernambuco 	
Bailia 	
Vietoria 	
Rio do Jamiro 	
Si ritos.	 	  

10. 000 200

5.000 120.124
94.310

1.150.524
42.320

4.017.650
4.190.890

10.000 200 5.000 9.615.818

OBSERVAÇÃO

Em transito para Triesto, Constantinopla e outros portos do Oriente:

Café, kilos 	 	 3.225.348 ou saccos 55.422.
Caca°, idem ...., 	 	 12.807
Couros, numero 	 	 13.750

Em transito para Nápoles e outros portos da Italia meridional:

Café, kilos 	 	 210.560 ou sacos	 3.509
Cacáo, idem 	 	 9.300
Couros, numero 	 	 123.023

Consulado Geral da Republica dos Es tadas Unidos do Brazil em Genova, 15 de março de 1899.-Joao Antonio liodrioues Martirs,
consul geral.
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NUMERO TONELADAS

30 49 897
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N. 1—Mappa do movimento da navegaçào entre o Brazil e os portos de Ganova e Cagliari no 1 0 trimestre de 1898

ENTRADAS

EMBARCA ÇõES

Estrangeiras 	

Estrangeiras  •

EMBARCAÇÕES

NU MERO

29

TONELADAS

SAAIDAS

54.224

EQUIPAGEM
	

VALOR DA IMPORTAÇÃO

	2.042
	

Liras 2.325.704

EQUJPAGE31
	

VALOR DA EXPORTAÇÃO

	2.017
	

Liras 5.305.319

Observações—Das 29 embarcações entradas, 27 foram com carga e duas em lastro, sendo 28 a vapor e uma á vela.
Das 30 embarcações sahidas, 24 furam com carga e seis em lastro, sendo todas a vapor.

Consulado Geral do Brazil em Genova, 15 de março de 1899.—J00 Antonio Rodrigues Mtrtins, consul geral.

N. 2— Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Genova no 1 0 trimestre de 1898

FN EROS
o 5

o

DIREITOS DE AL-
FANDEGA

POR	 CADA
K I LOGRANINIA

QUANTIDADE

Janeiro Fevereiro Março

Aguardente	 .	 .	 Santos	 . Kilos 0.75 Kilos	 2(0 Liras	 290 Liras 295 Eiras 300

Borracha	 Manãos .
•	 •	 ') Pará.	 .

Livre 26.340
27.600

700
700

700
700

700
700

Caczio	 .	 Pará.	 .	 .•	 •	 Bahia	 .
0 1.00 243

56.160
155
155

160
160

165
165

Pará.	 . 0 1.50 120 78 75 73
Cafú 	 .	 .	 .

Rio de Janeiro.
»
»

1.50
1.50

51.600
661.440

78
75

75
71

73
08

Santos	 .	 .	 . » 1.50 1.279.440 80 77 75

Couros .	 •	 •	 *)
Bahia	 .	 .	 .
Victoria.	 .	 .

0
»

Livres
3.

10.000
1.000

88
88

89
89

90
00

Doces	 .	 .	 •	 .	 Rio de Janeiro. » 1.00 150 200 200 200
Ferro velho O Livre 593.060 6 '/2 7
Her va-ma t te 0 2.00 2.480 100 103 110

Pará.	 .	 .	 . » 0.02 63.000 25 27 30
Madeira.	 .	 Victoria.	 .	 . › 0.02 600 25 27 30

Rio de Janeiro. » 0.02 21.800 25 27 30
Metal velho	 .	 .	 Rio do Janeiro 0 A 70.760 60 60 60
Objectos	 diversos;	 Pará	 .	 .	 .

para a exposição '	 Rio de Janeiro.
7,
»

0
>>

3.000
1.000 Sem cotação Idem

de	 Turim	 . 	 Santos .	 .	 . >>	 >> 2.000

o PREÇOS EM LIRAS 1001:11AGRAMMASPOR

_
01.)servaçao—Em transito para os portos-à, ltalia merid

Café,	 saccas	 25.246
Couros num.	 4.705
Cacau saccoS	 234

Consulado Geral do Brazil em Genova, 15 de março de

N. 1—isilappa do movimento da navegação entre

ion ii, Trieste, Turquia e outros portos do Oriente:

1899.—O Consul geral, Joab Antonio Rodrigues Mcreins.

o Brazil e O 3 portos de Genova e Cagliari, no 2 , semestre de 1898

ENTRADAS

•nnn•/

EMBARCA ÇÕES

Estrangeiras 	

EMBARCAÇÕES

Estrangeiras 	

NUMERO

NUMERO

20

28

SABIDAS

TONELADAS

TONELADAS

32.843

47.639

EQUIPAGEM

1.423

EQUIPAGEM

1.817

VALOR DA I M PORTM:ÃO

VALOR DA EXPORTAÇÃO

Liras, 1.023.218

Liras, 5.308.164

Obserraç(74—Das 20 embarcações entradas, 19 1 •( ram com carga e 1 em lastro, sendo todas a vapor.
Das 28 embarcações sabidas, 24 furam com carga 4 em lastro, sendo todas a vapor.

Consulado Geral do Brazil em Gonova, 15 de março de 1890,—João Antonio Rodrigues Martins, Consul geral.
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DIREITOS DE
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PREÇOS LIRAS EM POR 100 1dILC3RAMMAS

QUANTIDADES
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N. 2—Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazfl. na praça de amova, no 2" trimestre de 1898

Abril Maio Julho

Cacáo:
Ritos Liras Liras Liras

Pará 	 	 	 8•64..O. Mio 1. 8.843 160 105 170
Café:

Pará 	  1.50 240 78 76 75
Bahia >> 71.760 78 70 75
Victoria 	  1.080 78 76 73
Rio de Janeiro 	 >> 616 320 75 73 71
Santos. 	 327.840 80 78

Chifres: 77
Bahia. 	  Livres 7.000 40 -11

Ferro velho: 40
Rio de Janeiro 	 175.000 6.50 6.75 7.00
Santos.	 	 250.000 6.50 6.75

Metal velho:
Rio de Janeiro 	 7.00

Objectos diversos para a ex-
posição de Turim:

301.530 CO 61 60

Rio de Janeiro 	  200 Sem annotaç'o Sem a.nnotação
Pará.. 	  • • • • 450

Obçceraelo

Em transito para os portos da Italia meridional, Trieste, Turquia e outros portos do Oriente
Café 	 	 1.839.660 kilos
Couros 	 	 1.200	 »

Consulado do Brazil em Genova, 15 do março de 1899. —JoJo Antonio Rodrigues Martins, Consul geral.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Commissão de Marinha e Guerra reuno se
hoje, a 1 hora da tarde, para tratar do pro-
jecto de fixação da força naval para 1900.

As Commissões de Orçamento e de Obras
Publicas e Colonização reunem-se hoje, a
1 hora da tarde, para eleger 03 respectivos
presidentes.

SECÇÃO JUDICIARIA
supremo 'l'iibuiial Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 5 DE MAIO DE 1899
Presidencia do Sr. ministro alio ir,Inte

Pereira Pinto

Aos 5 dias do mez de inalo de 1899, achando-
se presentes os Srs. ministros marechaes
Tudo o Niemeyer, almirante Nottu, inare-
chaes Vasques o Moura, general de divisão
Cantuaria., Drs. Cardoso de Castro e Acvn-
dino de Magalhães, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, qu° foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Augusto José da Cruz, musico do 1 0 b

não de engenharia; Firmino Jos dos Santos,
soldado do 23^ e Francisco Xavier de Souza,
soldado do 40° batalhão, ambos de infantaria,
accusados de primeira deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra que condemnaram os réos a sois
inezes de prisão e mais castigos, como incursos
no art. I°, titulo 4, da rubrica « Primeira
deserção simples » . da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Adão Jeronvmo da Silva e Manoel Januario
dos Santos, soldados, este do 21 0 batalhão ile
infantaria e a lucile do 5" batalhão de arti-

lhana de posição, accusados de primeira
deserção simples.— Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que con-
denmaram os réos a quatro mezes de prisão
e mais castigos, como .incursos no art. 20,
titulo 40, da.rubricas< Primsira deserção sim-
ples » da Orden«nça do 9 de abril de 1805.

Manoel Francisco, soldado do 5^ regimento
de eavallaria, accusado de primeira deserção
simples.—Reformou-se a sentença do conselho
de guerra que condemnou o ráo a um anno
de prisão e mais castigos, para condetnnal-o
a quatro mezes do igual prisão, como incurso
no art. 20, tit. da rubrica «Primeira deser-
ção simples» da Ordntança de 9 de abril de
1805.

Miguel Edu trdo Bispo, soldado do O° regi-
mento de cavallaria, accusado de segunda
deserçãosimides.—Iteformou-se a sentença do
coaseltio de guerra que condemnou o réo a
12 annos de prisão com trabalho, para coo-
demnal-o a dous annos de prisão e mais casti-
gos, como incurso no art. 1°, titulo 4" da ru-
brica «Segunda deserção simples » da Orde-
nança de O de abril de 1805, contra os votos
dos Srs.ministros Tudo Noiva e C.Netto, que
julgaram o réu passivel das penas de terceira
deserção simples; Moura e Cardoso de Castro,
que assignaram-se vencioos.

Adão Carvalho Diniz, soldado do 11° regi-
mento de cavalla ria, accusadi de primeira
desorção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a um armo de prisão e mais castigos, para
cndemnal-o a seis mexes do igual prisão,
como incurso no art. 1" til. 4° da rubrica
o Primeira deserção simples » da Ordenança
de 9 de abril de 18(.3.

Eugenio Martins Cardoso, soldado do 13.
regimento de cavalhada, accusado do pri-
meira desersão aggravatla.— Reformou se a
sentença do conselho do guerra que conde-
amou o ráo a uni anno de prisão e mais cas-
tigos, para condeninado a oito mezos de
igual prisão, como incurso no art. 2°,
til. 4^ da rubrica o Primeira deserção sim-
ples » combinado com o artigo unico d3 mes-
mo titulo da rubrica « Deserções aggrava-
das por eircumsta.ucas v da Ordenança de 9
de abril de 1805.

Ventura Lopes dos Santos, soldado do 21°
batalhão de infantaria, accusado de feri-
monto em seu camarada.— Foi confirmada a
seutença do conselho de guerra que condem-
nou o réo a seis !nozes de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 8 , dos do guerra,
do regulamento do 1763.

João Prudencio Jardiner, soldado do 230
batalhão de infantaria, accusado de segunda
deserção agg,ravada.—Converteu-se o julga-
mento em diligencia afim de serem prestados
esclarecimentos necessarios ao julgamento do
réo.

Manoel Gonçalves Vianna, soldado do re-
gimento de cavallaria da brigada policial,
accusado de deserção simples.—Foi refor-
mada a sentença do consslho criminal que
condemnou o réo a seis mexes de prisão, para
condemnal-o a quatro 'nozes de igual pena,
grão médio do art. 288 do regulamento
n. 10.222. de 5 de abril de 1889.

Manoel Vieira Tost i,soldãlo do 1 0 batalhão
de infantaria da brigada polici tl, accosado
de deserção aggravada.—Foi reformada a
sentença do conselho criminal que cond.einnou
o réo a um armo do p; isão o subsequente ex-
pulsão do corpo, para condemnal-o a oito ma-
zes de prisão e igual castigo, grão médio (los
arts. 28e 289 do rogulamento n. 10.222, de
5 de abril de 1889, na ausencia de cir.
cumstancias aggravantes e attenuantes.

—Pelo Sr. ministro D?. Acyndino de Maga-
lhães:

Antonio de Oliveira Marques, soldado do
6' bat ilhão de Infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra qu con-
demnou o réu a quatro mexes do prisão e
mais castigos, refori los no art. 2' titulo 4°
da rubrica «Primeira deserção simples» da
O rdenanç t do 9 de abril de 1805.

Antonio José Agostinho e Antonio Borges
Junior, soldados, este do 38" batalhão de in-
fantaria e aquelle do 22 , da mesma arma,
accusa.dos de primeira deserção simples.—
Foram confirmadas as sent ,nças dos conse-
lhos de guerra que condemnarain os réus a
seis inezes do prisão e mais castigos referidos
no art. 1" da «Primeira deserção simples» do
titulo 4 . da Ordenanç t de 9 de abril de 1805.
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Antonio de Azevedo Oh m, sold elo do 2' ro-
giineoto do artilharia de campanha, ac‘m: tdo
de 3 , desorção a sorra va la.— Foi attOrinsolt a
sentença do conselho de guerra qus coa tem-
liou o réu a 12 anais de prisão com ti' kbalh
para candemnal-o a um anno do igual pena,
como incurso noart. I" dzt (Printeira deserção
simples» cominado com o artigo unico das
«Doserções aggrava,la,s por circtun,tanciass,
tubo do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805, c nitra os votos dos Srs. minktros
Tule Seiva e C. Neto qse confirniaram
sentença do conselho de guerra, e Moura.q fie
ass i gnou se vencido.

Antonio José Muniz, soldado do 10 bata-
lhão de infantaria, accusado do 2 3 dessroão
simples.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condenmou o réo a dous
annos de prisão e mais easti‘sos referidos no
art. I" da «Segunda desorção simpIesa do
titulo 4" da Orden trzu de 9 de abril do 1803.

Antonio Soabra de Alvarenga, sk nado do
22' batalhão de infantaria, acusado de I" de-
serção simples. — Foi reformada senten ;a do
oonselho ds guerra que condemnou o n'oa a
quatro mezes do prisão o mais casâgos, para
condemnal-o a dous mezes de igual prisão,
referidos no art. 3" da. «Primeira deserçio
simples» do titulo 4" da Oodsnaoça de 9 de
abril de 1803.

Antonio José da Silva, soldado do 270 b kta-
lhão de infantaria, accuRado de 1 0 deserção
aggravada.—Foi confira :.da a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
um anno do prisão e mais castigos, referidos
no art. 1" da «Primeira deserção simple,»
combinado com o artigo unico das «D. serçõos
aggravadas por circumstancias» tudo do ti-
tulo 4" da Ordenaste, de 9 de abril da 180S.

Antonio Domingos, soldado do 37 0 batalho
de infantaria, acomodo de primeira desosção
aggravada.—Foi conv- , rtido ()julgamento om
diligencia afim do ser em prestados esolareci-
mentos neces sarios ao julgamento do réu.

Antonio RodriguFs Pereira, anspeosda, e
'amacio Forneiro dos Santos, soldada, amiya
do Asylo de javali- os da Patria, nociva los de
ferimentos o aog,roSsão.— Foi conormada
santeoça do conselho de guerra, que condem-
nou os réos, o primeiro a seis meses do prisão
com trabalho o o s ,gundo a tres mezes de
igual prisão, corno incursos no art. 8^ dos do
guerra do regulamento de 1703.

NOTICIÁRIO
Corroi° — Esta repartição expedirá

malas hoje, pelos seguintes paquetes:
Pelo Esperança, para Bahia e Aracsjú;

recebendo impre ssos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo até as 10.

Pelo S. .alcsolor, posa os portos do inapto
por Victoria, rceaen lo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior ate
as 7 1,o2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo invr Austor:, para Capo Town, reco-
bondo impressos até as 2 horas da tarda,
cartas para o exterior até as 3, objectas para
registrai' até a 1.

— Amanhã:
Pelo oiouria, para Doida, Pernamimoo

Europa, via Lisboa, recoben lo impressos nte
as 6 horss da manhã, cartss para o intkoior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7, obj3ctos para registrar ata
as 6 da tardo do hoje,

Polo Nord Au-rica, posa Genova e Na-
peles, recebendo impr. aso> :t lá as 11 horas
da. manhã, cartas para o exterior uté as 12,
objectas para registrar apit as 11.

— Afim do prestar esclaresimentos, con-
vida se a comparecerem na 5 secção desta
administração o reincttonts de uma en ano-
monda para o padre, Valentim, em S. José do
Ribeirão.

(1+?.ssoarsats sortis> da)	 cie
afaloi s o— lOoti3 n3 IW:19,-...r.'1':4;!CO-1)1.:1 21 do.
folio li 10:ao

	

is 1 754.7 21.1	 9) WN \V 2.0.

	

739.0 23.2	 30 1 3W 1.4.1
, .	 737.3 23.4	 82,...: 7.1.
4 4.	 737.5 2.3,1	 7',11SSF.: 7.7.

s1-rige	 u	 i"-01a: ennegreci.lo,
10 2	 31.G.

r .rsuirstaraiana, 24.1.
minima, 20.0.

Evaporação em 21 horas, 2.3.

01)Ittioirio - Sep ..1-ta1M-40 ao dit 21
lo traio 45 oessos.s, fatiois das do:

Accosso pernieios s .....	 1
Baribori 	 	 1
Febre amarella .......
Fobre; diversas 	 1
Vara da.. 	 	 2
Outras causas 	  OS

45
,-6
11)

45
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  18

45
M 'dores dra 12 anuas 	  29
Menores do 12 annos 	  16

45

Indigentes 	  11

-O movimento rio hospitslda So ata Caso da
vlisoricordia, dos hOSD:eit4'3!1.a Nosso senhora
ta Sonde, do S. Jo:ko Bontista, de Nassa
chora riodo Soccorro e li NC389, SjaliOri, (ida

(Veres, em Caseadura. foi no dia 20 de maio
o sessointe

	

"roo,	 Ett.	 Total

Exi s tiam 	 	 739	 90)	 1.689
Entraram 	 	 22	 20	 14
soo-oram 	 	 til	 19	 35
Fo.11 ,cerato 	 	 4	 5	 9
Existem .	 732	 911	 1 693

0 movimento da saia do banco e dos consultorias
publicos foi, no mesmo dia, de 451 consultantes, para OS
quaes se aviaram 197 receitas.

Fizeram-se 13 010.41r:1.i:5es .1e Untes.

EDITAM E A.V.W",
Interontlo do C;Iyinna‘,io

IV:acionai
CON(TI2S)

De ordem do S o . director, faça publico,
para conhecimento dos inforessados, que
desta dato ata o (lio 19 do aoosto, ás 2 horas
da tarde, ;kelt k-se abona nesta, secrataria
inssrioção para o co: e mrs. r .1 cadeira d. las-
tori t Tutorai do Internato do 1;yinnaio Na-
cional.

Para esta inscripção devoto 03 c tndidatos
exhibir prova de maioridade e folha corriaa,
provando tombem que são cidalãos brazi-
leiro

Os e tialidatos p ) 1 erão, entrotantn, a o cre-
scentar quaosquer ml .tcomentos de capacidade
profissional em s-ti abono.

A in ..:cripção poderá ser feita por procura-
dor, si a catoLdskto tvr j'Isfo impeliu] nto.

secretaria do lotornito d r (o:fonas/lu Ni-
cional, 20 de maio de 1899.— ó secretario,
Antonio Aiscs C'orrja Carpem-J.	 •)

eeOa Navio/x:11 cie

coNotaisio
De ordem do Sr. direotor, faço pu;,lico,

para coo/iodam:it.!) dos interessa Is , que
nesta secretaria aslaose aberto por espaço
de quatro mezos, ri coatar desta data, a in-
scripoão para o conetnao da cadoira vaga de
geomotria desrri pti ;a, p pscliva O sombras,
devendo os eanaid /tos safam' , zn . as exigencias
do seguinte

PROGRAM:11i

p tr r o CO,;C,VS0

Todos os candid dos a e meti l' 	 para esta
cadeira seoião ib:net tidos a tuna prava, psa-
tisa prévia., quo s ja climinatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será impreseindivel, s iam
quites forem os titules do habilitação apre-
sentadoi pelo candidato.

Por sua voz cita (1,-;p 'usa dessa aproson-
ta-são a todos os candidatos que não possui-
rem titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação o vorsara jol ,r) una assumpto
pratico desta cadeira, do accordo com o re-
spectivo programina de ensino.

Provas do concurw
As provas do comino serão as seguintes:
1. , Dissertação impressa.
2. s Prova escripta.
3." Prelecção.
4. 3 Prova graphica.

T . To impressa
Esta disscrtação versará sobre materiaa da

3 , secção do reg ulamonto.
Eli t. comovi:bondosa, além da. these des-

envolvida pelo ca.rolidato, tios proposições
sobro ca la 11!)-13, da,s inclinas ma terias.

No prazo ostabelecido 1,clo art. oa lo oo-
digo de ensin ) devo ser a presontala (no ma-
nascripto esta disserfasão, sondo couce t i do o
prazo de 15 dias, cita los d t data to (pio
t'. r' recebido esto manosoripta para sor apre-
sPntaea, impre:sii, o ela nom000 do exempla-
res exiai !os polo codigo do ensino.

Prnea	 ipt,

Constará da um e.tudo folto em seis horas
sobre as inot orias m 1 a 3 o , coelo ti rads a s /t.te
deatre 20 p mtos apres ootaaos pola cota-
missão do concurso.

releeça

O candidato fará uma prelecção, tendo por
assumpto o ponto cita) tirar á zorte de 30 que
serão aprsseata-los sobre as materias da
3" secção.

Poovt grephica

Sirão forronlados 20 pontos rotativos á ca-
dera eu concurso.

O ponto para, esta prova. será sorteado na
occ islão de, ser executada e será o mesmo
para talos Os candidato s . Esta prova serã
effoctuasla, em comportimen'o resorvadoomde

terão entrada os concorrentes o a com-
MiS:-.110 03{11111in : e lota.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porOm o nu neto dos dias sota prescripto
pela COIPini,ão de aecosdo colo o ponto sor-
te Ido.

Dnranto esto emoo ficarão itt oommunica-
veis co e to lidatos.

sosOoroi, fio Faool i Nacional do tolfas
Atoes, -1 de In ,ia de lasO.— O ssisit trio, ba-
charel Moí', ritairt'o	 •

I'are. ehila do [3.
QUAL1V1-.14.ÃO

O major Julio Itiboiro da Silva Menezes,
0-cal do b rtnilrão de artilharia de posição da
guarda nacion kl e presidents do consoilto de
go:titilem:rui de guardas nacionacs (test: pai a-
clOa

Faço saber a todos lime o prosente edital
virom file too Ha 1: s. ,.‘rimi qur), de con-
formidade com a lei o. 1 )12, de 19dm setombro
de 1850, itpil olus I •	 do d-ereto
25 do uutubso do nicitio 1111110, CapilL110 1" do

Enciberto.
cioro.
m . 1 . II.
Nnbla.lo.

43

Nacianoos 	
Estrangeiros 	
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n.1.130, d) 12 de março de 1$53, e em obser-
vancia e cumprimento do dieposto no art. 9.,
infine, do citado Cerato ii. 1.1'S0 e á ord 'm
do dia n. 34, da 5 do corrente mas, do Exin.
Sr. coronel commanditate superior Marins
da guarda nacional da Capital Fe leral, o
Conselho de qualificação dos guardas naci.i-
naes (ia mesma freg.,uezia encetará es seus
trabalhos no dia 21 do corrente, ás 9 horas
da manhã, na secretaria du referido 3 ba-
talhão de infintaria, á rua S. José n. 48,
com assistencia do Sr. Br. juiz da 4.. Pre-
tora, na fôrma determinada pslo aviso do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
de 4 de maio de 1895.

Tendo o mesmo conselho de proceder, não
só á revisão dos alistamentos feitos nos
annos anteriores, como á nova qual,ficação
dos cidadãos aptos para o serviço activo e
para o da reserva, a que são pessoalmente
obrigados todos os brazileiros natos ou natu-
ralizados, de 18 a 50 annos de i d ade, de ac-
cordo com o art. 13, da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850 o mais disposições das leis
e regulamentos em vigor, salvo as exce-
pções nelles consignadas, convido a todas as
autoridades que por lei são obrigadas a for-
necer as relações nominaes, de que trata o
art. 10 do alludido decreto n. 1.130, do 12
do março de 1853, a retnettel-as a esta con-
selho até o primeiro dia da sua reunião, e
aviso ás partes interessadas na qualificação
e revisão para que venham allegar os seus
direitos, dentro do prazo legal, na fOrMa
proscripta pelas instrucçõas que baixaram
com o referido decreto n. 722, de 25 de ou-
tubro de 1850.

Outrositn, convido os membro3 do dito con-
selho, capitães Annibal Jo-é Chavantes, Ma-
noel 1.uiz Cardoso Guimarães, 1 tenente José
Gonçalves de Pinho Netto e tenente Bonifztcio
José de Sant'Aima, nomeados pela citada or-
dem do dia n. 34 para comporem o mesmo
conselho, a compirecerem no local, dia e
hora acima designados para se (lar começo
aos trabalhos.

Capital Federal, 16 da maio de l80.—
Major Julio Ribeiro d Illenez:e, pre-
sidente.

Freguezia da 11.agoria

O tenente-coronel Antonio da Silva Jataliy,
commanda.nte do 1- batalhão de infantaria,
presidente do consolho do qualificação (105
guardas nacionaes da pa.rochia, da Lageseetc.:

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com a assis-
tencia do Sr. Dr. pretor Ia 7 Pretoria, no
quartel do 1 0 batalhão de infantaria, á rua
dos Voluntaries Patria n. 13, o conselho
!sara o alistamento dos cidadães aptos para o
serviço activo e da reserva, em observancia
das disposições do tit. 1, cap. 1° e 2 . do
decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850;
tit. 1 0, cap. 8°, do decreto n.1.130, de 12 de
março do 1853 e ordem do dia. do commando
superior n. 31, de 5 do corrente.

Outrosim, convida os capitães Alvaro Fer-
reira Braga, Candido Monteiro atuniz Bar-
reto, os tenentes João Ignacio Quaresma o
Ernesto Cybrão Filho a comparecerem no re-
ferido dia, hora, o legar. E, par., constar, faz
o presente, que vai publicado pela imprensa
e afIlxado nos lagares publicus, avisando as
partes interessadas na qualificação para que
alleguem os seus direitos.

Capital Federal, 12 do maio de l899—Te-
fonte-coronel Anton ;o da S'lva Jatahy, pre-
sidente.	 •(.

Tribunal do Contas

Pio presanta edital e nos termosdo ac-
ezirdão flest,e tribunal de 12 do cociente, é
intimado o ex-collector interino do mun*-
aip i ° de Vi lanea, no Estado do R : o de .1 i-
nairo„Toão Felix de Mello, pari, no raz0
de 30 dias, a contar da publicação est', rb•

colher aos cofres publiaos o alarvice de
550;3058, varificado na tomada do suas contas
referentes aos palio do 13 de junhaa 12
de julho do 189 ) e da la a 24 desse
mez, e mais os juro de 9 "/„ d lana sobre
a quantia de faa;$783, contados de 25 de
julho daquilo anuo até a data do sou reco-
lhimento.

Tribunal de Contas, 18 de maio de 1899.
—O seretario, Dom'ugo'; Couto dc
Ne ui .	 ('

Recebedoria tia Capital
Vederal

IMPOSTO DE CONSUMO DE ESPECIALIJADES
PIIARMACEUTICAS

Registro, venda de estawilhas e prazo

Faço publico qua,d econformidade com o dis
posto noregulamento que baixou com o I e -
ereto n. 3.267, de 24 de abril proximo passa-
do, liontem publicado noDia ris Official,os Srs.
fabricantes o negociantes de especialidades
pharma.ceuticas, de qualquer procedencia,
estão obeigados a registrar nesta repartição
até o dia 23 desta mez (art. 77), os seus esta-
belecimentos e os individuos que emprerrbarem
na venda ambulante (art. 4"), mediante as
seguintes taxas (art. 5):
Fabricas 	 	 200$000
Depnsitos de fabricas o casas

commerciaes em grosso ou de
atacado 	 	 100$000

Casas comtaerciaes exclusiva-
mente de especialidades pitar-
maceuticas 	 	 50$000

Casas cammerriaas com outros
ramos do negocio, além do da
especialidades pharmaceuticas 	 20900

Mercador ambulante , ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou casa	 comrnarcial
registrada 	 	 20$000
Os industriaes e commerciantes que se es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem suas ope-
rações fabris ou ceninerciaes pagando inte-
gralmente o registro annual. qualquer que
seja a época em que o obtenham (art. 4,
pa ra gni pho unico).

Incorrerão na multa de 300$ a 5O0.ti (ar-
tigo 37 lettra a) os fabricantes e'negociantes
que não registraram seu estabelecimento ou
negocio como estipula o art. 4°.

Outrosim que, de o mf annidade com o dis-
posto no art. 71 do mesmo reeulamento,
esta repartição achas° habilitada á venda
das estampilhas nece.,sarias á cobrança do
imposto dos seguint s valores, appliaaveis a
productos nacionaes ou estrangeiros : do 100
o de 200 réis e marco o prazo imnrorogavel
da 20 dias, além do qual não podarão mais
&miar no commercio, nem ser expo;tas á
venda especialidades pharmaceuticas nacio-
naes ou estrangeiras, que não estejam estam-
pilhadas do ace.)rdo coal o regulamento re-
spectivo e tabella, a elle ainnxa.

Os importadores o negociantes em grossa
que, durante o prazo de 20 (lias, ainda tive-
rem em seus estabelecimentos especialidades
pharmaceut i c is não estampilhadas, deverão
supprir-se nesta rece: (Iria das estampilhas
necessarias que par excepção ao disposto nos
arts. 27, 28 e 20, poderão ser vendidas em
qualquer quanti Jade.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de maio
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior	 (.

IN,,,OSTO DE CONSUMO DE CALÇADO

Registro, venda (r, estampilhas e prazo

FAÇO publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
e. 3.25e, de 10 de abril proximo passado,

oje publicado no Dia,.io OffUial, os Srs. fa-
lricantee e negociantes de calçado, de qual-

quer proce lencia, estão obrigados a regis-
trar nesta repartição até o dia 22 do corrente
(art. 73) os seus eata.balecimentos e indivi-
duos que empregarem na venda ambulante
(art. 4. ), obrigação que corre igualmente
aos marcadores arnbalantes de conta propria
(mesmo artigo citado § 1 .. ), mediante as Se-
guintes taxas:
Fabricas 	
Deposites de fabLeits e casas com-

merciaes em grosso ou de ata-
cado 	

Casas commerciaes exclusiva; ea te
de calçado 	

Casas commerciaes com outros ra-
mos de negocio além do do cal-
çado 	

Mercador ambulante de fabrica ou
casa comtnr3rcial registrada,. 	
O registro das fabricas e o dos deposites,

que se abrirem desta data por deante, de-
verá, ser feito antes de iniciado o trabilho
fabril ou de effectuada qualquer operação
commercial (c:ta rlo art. 40 § 20), sendo o re-
gistro pago int' :ralmente, qualquer que seja
a época, em que so o obtenha.

Incorrerão na multa de 3003 a 500$ as fa-
bricantes o negociantes de calçado que não
registrarem seu estabelecimento ou negocio
como estipulam o referido art. 4° e seus pa-
ragraphos. (Art. 35, lottra a.)

Outrasim, que de conformidade com o dis-
pasto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada á venda das es-
tampilhas neces.sarias á cobrança do imposto,
dos seguintes valores, applicaveis a produ-
duetos nacionaos ou estrangeiros: de 100,
200, 309, 400, 700 e 1$, e marco o prazo im-
prorogavel de 20 dias, além do qual não po-
derá mais circular no commorcio, nem sor
exposto á venda calçado nacional ou estran-
geiro, que não esteja estampilhado de accordo
com o regulamento respectivo e tabolla a elle
annexa..

Os importadores e negociantes em grosso
oa a reta l ho, rire duranto o prazo de 20 dias
a i nda tiverem em seus estabo l ecimentos cal-
çado não estanipill'ado, deverão supprir-se
nesta Recebedo .ia das estampilhas necessarias
que, por excepção ao disposto nos arts. 27,
28 e 29, poderão ser vendidas em qualquer
quantidade dirante o mesmo prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 2 do maio
de 1899.-0 director intar ino, Josd R mios da
Silva Junior.

IMPOSTO DE DTEIDAs

Pi.orog '(»To cl ,) prazo p Ira a compra de es-
tampilhas

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, por acto de ante-hontem,
S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda resolveu
prorogar por cinco dias o prazo de que trata
o edital desta Recebedoria, do 18 do mez pas-
sado, para a venda do estampilhas destinadas
ás bebidas naeionaes e estrangeiras, prazo
que virá por esta razão a firdar no dia 23 do
corrente.

Recebe leria da Capital Federal, 18 de inalo
de 1899.— O director interino, Josd Ramos
da Silva Junior.	 (.

Ià1POSTO DE PERFUMARIAS

Prorogae(To do prdzo ptra a compra de
estampilhas

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, per acto de hontem, S. Ex., o
Sr. Ministro da Fazenda, re solveu prorogar
por cinco dias o prazo ('(' que trata o edital
desta Recebedoria, de 26 do Irez passado;
para a venda de estampilhas destinadas a
perfumarias nacionaes e estrangeiras, prazo
que virá par esta razão a findar no dia 22
do corrente.

Recebedoria, 17 de maio do 1899. —
O director interino, Josd Ramos da Silva
Junior.

200$000

100$000

50$000

203000

20$000
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Alita. mdegaa do !Aio do .1randro
Não suado precisamente conta 'eido o para-

d dro do .10,i1; Pinto de Souza, iniaoatsolor
quatro barricas da marca f n. 7/10, vindas
de Antuerpia no vapor alterna° A,.ensb.uueg,
entrado em 28 de março ultimo, e submet-
tidas a despactio pela not ti. 6.74 ,3, da abril
findo, canvido-o a comparecer a esta socaão,
dentro do prazo improrog ivel de 15 dias,
afim de vir dar esclarecimentos necessaries
ao bom andamento do iiriuorito a fin
está procedendo relativamente ita re,feralas
barricas. •

'terceira secaão da Alfandega da Capital
Federal, 20 do abril do 1899.-0 chefe de
secção, J. Z. Rangel de S.Puio.	 l•

De ordem do Sr. inspector em commis:ão,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que até o dia 31 do corrente, a 1
hora da tarde, se recebem propostas em
carta fechada para o fornecimento de unia
lanch a silenci osa, que deverá ser entregue
Alfandega de Uruguayana.

As propostas se .ão a 'fartas naquello dia e
hora, na gabinete da inspactoria desta al faia
dega, onde os Srs. propanentes obtarão todos
os osclarecimentos com o abaixo assionado.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de maio
do 1899.— O 2 escripturario, J. A. Illaurity
de Oliccira.	 (.

Pela Inspetoria, da Alfandessa da Rio de
Janeiro faz-se publico, do accoato com o dis-
posto no art. 71 da regulamento que baixou
com o decreto a. 3.267, de 24 de abril ulti-
mo, que já se ficham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo do especialidades pharma-
condensa pelo que fica m iraado o prazo
improrogavel de 20 dias, a cantar desta data,
além do qual n5o poderãa circular no com-
mareio nem sa i' expostas á varela espacialida-
das pharmaceuticas, som quo ostojam estam-
pilhadas ite conformidade com as dispasiçaies
do citado regi 'lamento.

Para este fim os interossados po lerão, den-
tro 1 10 prazo ;teima estabalaeido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do do Lio de Janeiro, 4 do maio
de 1899. —	 F. de Paula Silvr.

Intendenda G'eral da Guerra

CoNCI:nnENciA

O conselho do compras desta repartiçã o
recebe propostas, im dia 25 do corrente, at
ás 11 horas a manhã, para a compra dos
artigos abaixo os peficados:

1.000 kepis para praças do infantaria.
100 ditos para musicas do infantaria.
1.500 capotes do pana() alvadio.
2.000 cobertores de lã encarnada.
240 metros do cordão do algodão branco.
A concurroncia versará sobre o preço o

menor prazo p ssivel.
As pessoas quo quiaarem concorrer a esse

fornecimrnto deverão préviamento Rabi-
litar-sa nesta reparti ,ão, onde lhes s !rão
dados todos os esslareaimentos preciso.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do pree:)nta
competentemente classificados.

Previne-se que as propostas serão em
duplicata; escriptas com tinta preta, devida-
mente sanada a primeira via, referentes a
uma só amostra, sem rasuras ou emendas
deverão conter o numero e marca .10 cada
amostra e finalmente, a declara: - ) de sujai-
tar-se o proponente á multa do 5 0/0 caso se
recuse á assignatura do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração aa
propostas que não estiverem de aacordo com
este edital.

Intendencia Geral da Guerra, l s seção,
20 ole maio do 1899.—Tenente-coronel Manoel
Ferreira aYeues Junior.

Estrada de »Werro Central
do I

ALTEit.V[n 0 N ) 'mamo iO TrONS NO RAMAL
In SAN l'A G:a::: E Simeamos

De ordena da direet sa ;az publico que
do dia 1 do junho proxiina faturo ora diante
entram em vigor as osaaintes alteraçOas no
horario dos traias em seguida indicados:

Trens dc :: o !)urbios— O trem SU 40 deixará
do partir de Santa Cruz ás 11 horas da ma-
nha, sendo substituato por outro que partirá
ás 12 horas para chegar á Cantral á 2 horas
e 30 minutos da tardo, sala a deaominação de
SU 42.

O trem SU 40 partirá da estação de D. Clara
ás lO horas e 35 minutas. chegando á Central
á, 1 hora e 35 minutos da tarde.

O trem SU 45, que parte da Central ás
3 horas e 20 minutos da, tardo, proloneará, o
seu percurso até Realengo, onde chegará ás
5 horas o 5 minutos da tarde.

O trem SU 52 partirá de D. Clara ás 5 horas
e 5 minutos o chegará á Central ás 6 horas e
5 minutos da tarde.

O trem SU 50 partirá da estação do Rea-
longo as 5 horas e 11-1 minutos da tarde o
chegará á Contrai aa 7 horas.

Trens mixtos—O MS 1, partindo da Central
ás 8 horas e 15 ininne03, (afila actualmente,
prolongara o sou percurso até Matadouro,
onde chegará ás 11 horas e to minutas da
manhã.

O MS 2 salitra do Matadouro és 11 horas da
manha e chegará a S. Drogo á 1 hora o
23 minutos da tarde.

O MS 4 part:rá do Mat alouro a 1 hora e
chegará a S. Diogo ás 3 horas e 35 minutes
da tarde.

Eacriptario do trafego, 17 de maio de 19).
— aí". de Aguiar A rareiri, sub-director do
trafego.

1E~-zula,	 Vt1)	 t ral
do 113rar.i I

CONCURRENCIA PARA FaIINECIMEN ros DIVERSOS

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas dos dias 20, a7, 23 a 3 ,1 do carrenie,
• intendencia de3ta. estrada ,na Oamb^,a,
soaão racabidas propostas pisa o fome ',imanto
de inatariaes e objaatas para o consumo do
2 semestre do corraate mino, da seguinte
farina:

Dia 2;—Objestos dc escsiptario e expe-
diamba impressos, tab.-ias, livros, etc.

Dia 27—Mat Tetas do cowtru'ção e outros
semelhant es, utensilios e oajacto.; diversas.

Dia. 29—Ferro e outros mataos, ferragens e
artigos ,emelhantes, limas, vascas, parafusos,
pontas de Pariz, ate.

Dia 30—alatariaea diversos, tintas, drogas
e artigos semelhantes.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposiaão dos concurrontes
IneSnia intondencia, e bem assina as condições
para o recebimento das propostas e as bases
para os contrartos.

Os depositos para garantia das propostas
deverão ser feitos préviamente na thesou-
raria da estrada,eendo de 300a para cada pro-
ponente, que exhibirá, o recibo da caução no
acto da apresent y,ião da sua proposta, hem
como o conhecimento do imposto de industria
e profissãa.

As propostas de vorão ser fechadas, escriptas
com tinta preta, devi 'amianto saltadas, data-
das, assignadas e com a indicaçãa das respe-
ctivas residencias, as quaes serão abertas o
lidas em presença dos conaiirrentos, não
Sendo recebidas outra, nem retiradas quaes-
quer das recebidas, dopais de eacerrada a con-
curreneia.

Searetaria da Estria a do Ferro Central do
Brazil, 16 de maio de 11;39.-0 secretario,
Manoel Rrnuitdes Figuc : t .a.	 (.

.E.-;11 roda de Ferro Central
do Hrazil

CONCIAIRENCIA PARA FaRNECIMENTO DE CIIAPAS
DE ZINCO ni;(;ADO E DE REBITES DE ZINCO

De ordem da Directoria, faço publico que
és 12 horas do dia 22 do cori ente, se rece-
berão propostas para o fornecimento de:

1.620 chapas do zinco migado de 10'X2'
24.3O3 rebites de zinco de 3 8 Xl".
A antrega desta material pada ser feita na

Intende:feia desta estraata, na Gamboa, ou na
Estação do Narte, em S. Paulo, ao respectivo
engenheiro resalente.

Os concurrentos deverão apresentar-se nesta.
secietaria, á hora acima indicada., trazendo
as propostas fechadas, escriptas com tinta.
preta, devidamente sella.das, datadas o as-
signadas, com indicação de suas .‘aesidencias,
as quaes serão abertas e lidas na presença
dos interessados.

S cretaria. da Estrada de Ferro Central do
11razil, 8 do maio do 1899.-0 secretario,
Maitoel Fernandcs Figueira.	 (-

MinIsterio da Indumtria,
"Viação e Obras 'Publicas

Directoria Garai de Obras e Viação

;De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que até a 1 hora da tarde do dia 20 do junho
proximo vindouro se receberão propostas
para construção dos trechos do estrada do
ferro de Tenbaub ao Pilar, da . Estrada, do
Ferro Contrai da Pernambuco, o alulunasa
Campina Grande e Guarabira a Nova Cruz,
que nZeralli parte da extincta. Estrada do
Ferro Central da Parahyba, mediante as se-
guintes condições:

1
E' concedido ao contractante o direito Cie

concluir á sui custa a construcção de qual-
quer das trechos indiciados e, dentro do una
prazo nurca excedente a, 30 annos, trafegaao
igualfranto á sua custa e sob a sna ro.spoasa-
bilidado, reverteado elle para o Governo Fe-
deral p o ti n do I.; brido prazo; salvo quaes-
quer vaataoens do outra ordem propor em
substituição deate alvitro e preferidas pelo
mesmo Governo.

11
O Govarno fornecerá o matinal adquirido

para construcçãii) da extincta Estrada central
da Parahyba que for nee:ssario á conclusão
dos referidos trechos,e fazendo o contractante
á SUA custa os transportes a efectuarem-se
do mesmo material.

O contractante obrigar-se-lia a conservar
em perfeito estado o trecho o respectivas de-
pendeactas, sob pena de rescisão do contracto,
de modo a permittir aos trens, com taifa a
segui ale; a a velocidade de 30 kilometros
par hora.

IV
O Governo indemnizará o contractante do

valor, no estado em que se achar, do mate-
rial rodante que este adquirir para o serviço
do trafego, si, findo o prazo do contracto,
não preferir arren l ar ;10 III 'saio contractante
a estrada, nas inasinas condioões dos arreia-
damontes daa estradas da União.

Esta clausula não terá applieação, si o
contractante for qualquer companhia do es-
trada de ferro de que s.aja ramal o trecho a
concluir.

V
O contraatante prestará uma caução de

vinte cantos de reis, recalbid aos cofres da
União, eia moa ia nacional ou era apoliees
divida publica, para garantia da execução
des ,.c vontracto, perdendo essa caução eia
favor dos cofr s eme, icaa, em caso da rescieão
por falta de cumecimento das condições con-
tractuaes.
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• Esta caução responderá pelas multas im-
postas, devendo nestes eRsOS ser logo integra
lizmia, sob pena de rescisão do contracto.

VI
O contract ante obriga-se a entrar mensal

e adeantadamente para 04 cofres publicos
com a quantia de 500$, destinada ás despezas
de fiscalização da construcção e do trafego,
Êcando sujeito aos regulamentos para a fina-
lização e estatisticas das estradas Ae ferro.

Esta entrada será de 250$ nos casos de que
trata o final da clausula V.

VII
A caução de que trata a clausula V será

reforçada annualrnente com .a quantia de
10 0/0 dos lucros liquideis que realizar o con-
tractante.

VIII
O cantractante não poderá abrir ao trafego

porção alguma de estrada, sem previo exame
do respectivo engenheiro-fiscal e permissão
do Governo sobre proposta do referido enge-
nheiro.

1X
Caso, antes do terminado o prazo estipu-

lado, o Governo precise de trafegar o trecho a
que se refere este contracto, indemnizará o
contractante de tair'-as declinas partes da ca-
pital empregado nas obras de conclusão
quantos anno3 faltarem para terminar o re-
ferido prazo, mais os juros de 7 0/s ao anno
sobre o capital total, pagos por semestres
vencidos até o fim do mesmo prazo.

X
O excesso da renda liquida da estrada so-

bra 8 6 /0 do capital empregado nas obras de
conclusão reverterá para o Thesonro Federal.
a titulo de indemnização dos trabalhos reali•
zados por sua conta e do material fornecido
para conclusão das linhas ferreas, si no con-
tracto for adoptado o typo da concessão do
uso e goste por determinado prazo.

XI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$, para garantir
a assignatura do presente contracto, dentro
do prazo de 30 dias depois de notificado
pelo Dlario Offici d da acceitação da sua pro-
posta, pena de perda da mesma caução, caso
assim o não faça.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 25
de abril de 1898.—C. Casar Campos, dire-
ctor geral.

=n•

Minieterio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observam-
da do n. VIII, art. 3 0 da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz pub'ico que, até
o dia 31 do julho do corrente atino, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste ministorio
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
193k,908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:194046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, e n tra-
fego.
Renda bruta em 18s7-1.899:701$015,
de ama mdo com as clausulas em seguida
espe,ci acaba :

O arrendamento será pelo prazo de 60
atuns, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos es primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
to nar posse, tamperariamente, das linhas e
meteria' rodante para operações militares,
inlependente da.quella autarização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será, pago em moeda cemente do pais, e
correspenderá a 5 da renda liquida média
verificada no ultimo qui nr n normii), Multipli-
cada pelo numero de a,nnos eme faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o cenital par amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras o melhoramentos da
estrada.

No caso de posem temporaria, o :marna-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á me lia da renda liquida dos mezes
eereesporasentes no quinquennio precedente
á occu pação do Governo.

II

O prema do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada pelo

proponente e nuca inferior a 100:000$000;
1,) do urna annuidado, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sóbre a renda bruta da

estrada;
c) de uma quota correspondente a 20 0 /, da

renda que, em vista do balanço extrairido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 (i/s do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e 1) determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrente.

111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a pamosta, certificado do haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou naDelegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da dota da publicação da
preferencia., perderá aludia deposito em
favor dos cofres da União.

TV
Correrá por conta do arrematante a des-

pesa de fiscalização, a qual será no contracto
lixada catre 12:034 e 23:030$ por nano,
pagaveis em prestações soniestracs a limen-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, &li-

ndos, officinas e mais dependencias o o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
cosservação, sendo obrigado a angmentar o
material rodante, do accordo com as neces-
aliados do trafego e, findo o prazo do arren-
damentm a entregar ao Governo, sem indo-
mnização alguma, as linhas, ()Meios, olhei-
nas e mais dependendas e o material fixo e
rodante, em pmfeito estado de conservação.

Para substituição do material rolante, das
machinas, a pparelhos, instrumentos, uten-
sillos das °Moinas, será constituido um
fundo especial com a importancia Ao 4 0/,da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada, com o prolucto
da vendado material subktituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construccão dos prolongamentos e rarnaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridcs por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas p m toda a extensão das
estradas, nas comias em que tara obras se
tornarem necess.arias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

vores d3 desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
SOU um.

VIII
O ammatante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicarás tarifas taxas variaveis cone o cambio,
as Rim como poderá estabelecer novos horar los
talo de accordo com o Governo.

Será ainda re3srvado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os gemeres de primeira necessidade, nos casos
do calamidade publica, o bem assim o de sub-
metter a administração o serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fdro rara as questões que se suscitarem

será o d . e União ; e assins, si o arrematante
residir em pais estrangeiro, deverá so o sassoa
idonea, na Capital Federal, com' plenos
poderes para representaao.

X
• O Governo reserva-se o direito de impar
multas de 1:000$ a 15:000$ o a pena de
rescisão pala demora do paga menta de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, o pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concurrente preferido prestará a caução

de 100000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apoliees da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento cie condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaveis aa arrematante ou empraza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
time das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Direatoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899. —Ceet oro Casar Cumpos,director
geral.

lilinistorio da Industrio, Via-
ção 423 Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e era observan,
cia do n. VIU, art. 3n , da lei n. 559, de 13
de dezembro do 1899, se faz publico que, até o
dia 31 de julho do corrente anno, à 1 hora da
tarde, se recaberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação desta Minis-
tarjo para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Alfonso, no Estado das Ala-
goas, com 1.6k,958, em trafego, cuja renda
brute em 1897 foi de 49:984$420, mediante
as clausulas que se seguem:

O arrendamento sor4 pelo prazo de em
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
deencampação, decorri Aos es primeiros
30 á.nnos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posso, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-

rizaoãco.N caco de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
responderá a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero do annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mezes correspondentes no quinquennio pre-
cedente á oceupação do Governo.



O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
minimo.

b) de uma annuidade, p ;ga em moeda cor-
rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo
calculada ele' porcentagem sobre a renda
bruta da estrada.

C) de uma quota correspondente a 20 0/„
da renda que, em vista do balanço extrahido
da eseripturaçã.o, houver exc sdido dp divi-
dendo ou juros do 12 0 1 0 da capital effecti-
vamente empregada nas estradas.

A importancia das quotas a e b deter-
minará principalmente a prefereucia na es-
colha do coneurrente.

O coneurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado do haver depo-
sitado no Thesauro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto. -

O concurrente que for pra rendo e que
deixar de assignar o contracto, dentro do
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquolle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a das-

peza de fiscalização, a qual sorti. no contracto
fixada em seis a doze contes de rMs por armo,
pagaveis em prestações samestraes adean-
tadas.

O arrematante manterá as linhas, edi-
feios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodant,o em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a ougmenter
o material rodante, de aecordo com as no-
ceasidasies do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, se:n in-
demnização alguma, as linhas, enleios, of-
fleinal e mais dependeneias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para a substir aição do material rolante,
das maeldnas, apparelhos, instramenta3,
utensilio3 das oficinas será constituido uru
fundo esp3cial com a importancia de 4 olo
renda barita, annualinente desluzi la dosas
mesma renda e compaitada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante ter prefereacia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvim anta e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos i or concessões anterioras.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
'estradas, nas zonas em que taes obras se tor-
narem r. reci. as .

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material qus importarem para seu usa.

VIII -
O arrematante terá o direito de promover

a rovisão, nos proços do unidade das diffe-
rentes espesies de transporto, podendo appli-
ear ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assi In como poderá es ta b olecer novos horarios,
tudo do accordo can o Governo.

Será ainda reservado as Governo, o direito
de reluzir tsmporariamente as tarifas para
os generas de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
subinett r a administração e 'serviço da es-
trada a inqueritos o investiga,ç5ea, quando
julaar que assim convem no interesse pu-
blico.

IX
O faro, para as questões qus se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ser pessoa idonea, na Capital Federal, com
poderes para represantal-o.

X
O Governa reserva-se o direito de imper

multas do 1:0n0$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagameato de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contraeto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publiros.

XI
O CODCDT rente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada urna das es-
tradas arrendadas, podando effectual-a em
dinheiro ou apalices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal", para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perdera, em beneficio do Thesouro, ora
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento do eondi-jões eontractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qu dquer propost

offorecida sem a restricta obse evancia, das
clausulas anteriores; coo) ranto alio nenhuma
outra paJposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidras.

XIII
São applicavels ao arrematante ou era-

preza . que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas do rasa), que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril do 1899.— Caetano C6821' Campos, di-
rector geral.	 (.

Quadro demonstrativo da receita das estradas do torro
abaixo declaradas, no ultimo quinquenal°

ESTRADAS

1894 1895	 _ 1896 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA

Estrada	 do Ferro
Sul de Pernam-
buco 	 593:674$360

.

647:484$628 673:702$068 533:109$046 609:628$26S
Estrada .de	 Ferro

de Paulo Affonso. 82:104$334 87:314$997 60:304342 t8439$124 88683$397
ErOdada de	 Ferro

do S. Francisco- 560:223$439 660:692$022 818:997$077 1.889:704015 1.189:114250
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SOCIEDADES ANONYDIAS

Sociedade Recreativa Irurt
Club

ACTA DA ASSEMDLEA GERAI, MUI'. kORDINARIA
EM CONTINUAÇÃO, REALIZADA EM 8 DIZ MAIO
DE 1899 E QUE RESOLVE A LtQUIDAÇÃO AMI-
GAVEL DA SOCIEDADE

Aos s ds dias de mez de maio de 1899, re-
unidos, ás 8 horas da noite,' em um dos salões
do Dsrby-Clula á praç Tiradentes, os soeios
constantes do livro do presença, assume a
rresidencia o membro da COMMiSSãO Sr. Ma-
noel Joaquim Valladdo e declara que, sendo
esta assembléa continuação da que ficou
adiada em 26 de abril ultimo, declara aberta
a sessão e convida para secretarios os Srs.
Apollinario Gomes de Carvalho e Manoel For-
nandes Guimarães, os quaes tomam os lo-
gares respectivos.

O Se. presidente expõe os motivos que le-
varam a commissão a adiar a reunião da
assembléa geral para hoje, tendo motivado
nos annuneios de convocação tratar-se de
uma proposta de liquidação amigavel da so-
ciedade, a qual é precedida dos seguintes
considerandos:

a Após as supposições que vos teom sido
presentes nas reuniõss anteriores da assem-
bIéa geral, sobre a situação financeira da
sociedade;

Considerando que a Sociedade Recreativa
Turf-Club, attentas as condições especiaes era
que so acha collocada, não podará sem sacri-
ficies continuar a preencher os fins a que foi
dostinada;

Considerando que, tendo a commissão ob-
tido o assentimento'de grande parte de cre-
dores da sociedade para uma liquidação ami•
gavel, unicaque poderá salvaguardar os in-
teresses dos mesmos credores e dos socios, a
assemblaa geral resolve:

1-, é declarada em liquidação amigável a
Socieda lo Recroa ti va, Turf-Club ;

2 9 , a comrnissão liquidante será composta
de cinco membros a quem a assernbléa geral
confere todos 03 poderes em direito necessa-
rios para a liquida.:ão da mesma sociedade,
podendo vender os bens em talo ou em parte
para o pagamento dos credores, fazer as des-
pezas necessarias á divisão e valorização dos
terrenos do prado, transigir com as credores,
assignando as eseripturas que forem precisas
para o aceordo com alies, dar quitação o re-
ceber o preço das vendas que fizer, proceder
á partilli i dos bens sociaes que sobrarem de-
pois de pagos os credores; nomear o consti-
tuir procuradores com poderes de substabe-
lecer;

31 , para a liquidação da sociedade e vehda
do activo terá a coamnissão liquidante o praza
de quatro annos contados de 1 de junho do
corrente anno.

Finda a leitura é data a proposta a dis-
cussão, o ningnem psdindo a palavra é a
mesma approvada por unanimidade dos ao-
cios presentes.

O Sr. presidente declara a Sociedade Turf-
Club em liquidação amigava'.

Erri seguida apresenta á consideração da
assembléa a indicação seguinte que é unani-
memente approvada:

assemblda geral resolve:
1 0 o retrato a oleo do ex-presidente Sr. Ma-

nool Jos.6 de Paiva Junior será ao mesmo
entrega.] ; .

2', o retrato a oleei do fina lo prasidente
Jo' s'i Pinto Cerqueira será confiado ao Sr. Ma-
noel Fernandes Guimarães, corno amigo par-
ticular que foi do finado ;

3 ,, o quadro com o retrato da directoria
que levou a effeito a transformação da so-
ciedade do anonyina em recreativa será en-
tregue ao rocio Mano . 1 Joaquim Valladão,
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como iniciador da alludida transformação e
secretario da directoria;

40, o archivo da socielade, na parte rela-
tiva a corridas,assim como 03 livros relativos
ao sport, serão entregues ao Derby-Club.a

Passando-se a resolver sobre a nomeaçã.o
da commissão liquidante, o Sr. Costa Lima
apresenta a seguinte proposta :

4 Propomos para a commissão liquidante
os seguintes Srs.: Manoel Joaquim Valladão,
Apollinario Gomes de Carvalho, Manoel Fer-
nandes Guimarães. Caetano Tito de Negreiros
Saya.'o Lobato e Antonio da Silveira Serpa.—
(Assignados)— Costa Lima.— Bosventura d
Silva.—Gustavo Braga.—Antonio L F. Gui-
*urdes .»

O Sr. presidente submette a proposta á
consideração da assembléa e é approvada
unanimemente.

E' igualmente approvada a porcentagem de
10 0/0 á commissão liquidante, asairn discri-
minada : 2 1/2 s/, ao presidente da comm's-
são Manoel Joaquim Valladão, 3 0/. a Anto-
nio da Silveira Serpa, que fica encarregad
da direcç 7io e aterro dos terrenos e 1 1/2 (1,,
a cada ura dos membros Manoel Fernandes
Guimarães, Caetano Tito de Negreiros Sayão
Lobato e Apollinario Gomes de Carvalho.

Nada mais havendo a tratar, é lida e ap-
provada a presente acta que, conjuntamente
com a mesa, assinam os signatarios da pro-
posta apresentada pelo Sr. Costa Lima.—
Munas Joaquim. V tlladlo, presidente.— ML

 Fernandes Guimardes o Apoilinario Go-
mes de Carvalho, secretarios.—A. X. d r. Co t c
Lima .—Gustavo Braga.—Manoel Boaventura
da Silra.—Antonio J. F.Guimardes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.70g descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio.durnate 15 nonos.

na Republica dos Estados Unidos do Beazil,
para—Processo ptr produ:.ir espiri;os em
fdrma solid Invenedo de Beinrich Herorl,
morador em Berlim, Allemanha

Consiste a presente invenção em um pro-
cesso para produzir espiritos em fôrma so-
lida.

O producto proveniente do processo, quando
queimado, deixa sarnenta um resíduo muito
leve, que eahe no fundo do recipiente, sob a
fôrma de um tecido fino.

O processo para pôr o processo em pratica,
é o seguinte :

Misturam-se 45 grammas de soda caustica,
pouco mais ou menos, com 600 gra.m mas de
agua, addiciona.udo-se a esta mistura cerca
de 400 grammas de gordura de carneiro ou
sebo.

Põe-se a mistura a ferver durante pouco
tempo. depois do que se lhe addiciona uma
lixívia consistindo cru approxima riamente 40
grammas de soda coustica e 300 grammas de
agua.

Põe-Se o conjuncto a ferver de novo du-
rante pouco tempo, addicionando-se depois
cerca de 85 grammas de sal commum e de 50
granulas de acido estearico raspado,e pondo-
se a mistura final a ferver durante pouco
tempo, asixando-se esfriar d mais.

O producto solido resultante fôrma a massa
por cujo meio obtem-se espirito em fôrma so-
lida.

Addiciona-se uma parte em peso (lassa
massa a uma quantidade variando de doze a
dezoito partes de espirito a 80 0 /, ou de maior
força, e a mistura se aquece em um reci-
piente até ficar toda a massa completamsnte
dissolvida. Depois de esfriado, o produato
compõe-sede espirito em fórma solida.

A substancia assim ob ilda é de tal min-
sistencia que se pede derr ater e moldar em
ferina de grãos, constituindo, depois de ficar
endurecida, um producto granular que FO

pada pôr á venda em realpientos fechados ou
ser vendido a peso no cominará° da retalho.

Pôde-se tombem dar qualquer outra fôrma

conveniente á mesma substancia deixando.

esfriar em fôrma de laminas, que se compri-
mem ou se martellam, etc., de modo a toma-
rem as dimensões e a configuração desejadas.

Em resumo, reivindica como 1)onto3 e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um processo para pro.luzir espiritos em
fôrma solida deixando muito pouco residuo
quando se queimam, o qual processo consiste
em produzir primeiro urna massa saponificada
por meio de uma mistura (Te gordura de car-
neiro ou sebo e de acido estearia°, derreter a
mesma em espirito quente e deixar esfriar:
substancial mante como descripto acima o para
o fim especificado;

20, um processo para produzir espiritos em
forma solida, que consiste em produzir pri-
meiro urna massa saponifica-Ia, consistindo em
gordura do carneiro ou sebo e acida estearico,
corno rol aspo •ificaslo acima, doei-atar a ia ;sua
em sapirito quente, e, depois de esfriamento,
moldar a massa resultante em forma granu-
lar ou lhe dar qualquer outra fárina: sub-
stancialinenta 0100 se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 24 do março de 1809.—
Como procuradoras, Jules Gdraud & Lecierc.

N. 2.799 — A.fon9ria/ descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, n/ R tpubliat dos E.st idos Unidos do
Brazil p tru—Novo sys:e ata de cOrreia.
vença') de &lufo A'iotonda & emp. , esta-
bekcidos em Sdo Paulo.

A correia de nosso systema, conforme s,3
verifica pela amostra junta ao presente me-
morial, é constituida por tiras de mauro t, do
comprimento indeterminado, tenda, porém,
urna largura comnaum b igual á grossura ou
espessura A da dita correia. As tiras podem
ser cortadas cru couros de qualquer grossura
e ter par conseguinte, espessuras i variaveis.
Essas tiras, para campor a correia, são col-
locadas da cutelo, facejando-se as suas faces
provenientes dos cedes respectivos que de-
terminaram-lhes a largura b cora-num a todas
ellas, apartadas umas contra outras, pelas
suas faces de largura b, e mantidas assim
unidas por qualquer meio convenieate. Para
este fim foram empregados na amostra junta,
a titulo de exemplo, pregos finos de cabeça n
tendo a extremidade mamada á calma reba-
tida sobre arruela ar ; fica alo dessa fôrma as
tiras apertadas, mantidos entre a cabaça e a
arruela dos pregos 1 ansecutivos atraves-
sando a correia em toda aia largura pelo
meio de sua espessura., formando uma cor-
r&a, continua, (Te largura de?endente, do nu-
mero e grossura das ti ris emp:egada.s e apre-
sentais to seus deus lados Ia com superficie
rugosa ; podando-se in listinctamen te emgre-
gar irá-qualquer delias para o lado de at-
tricto . 1a, correia.

As correias desse systems, temn, além de
outras vantagens, a de po lerem ser fabrica-
das cara couros de qualquer grossura per-
inittindo que se empreguem para esse fim ata
os ret :lhos de cluros de qualidade conve-
niente. Essas correi s apresantarn um coeffl-
ciente de attricto superior aos das actual-
mente ora uso, de m rio que o escorrega-
meato das mesmas soba) as polias que tocam

quasi nullo.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos da inveimio:
Um systerna do correia, conformo a arnosa

tra juni a a título de exiampla, ca.r icterizado
por tiras de couros caladas do largura igual
á gap :a guas da coiweia, do qu tiver compri-
me do ou espessura. apertadas umas contra
outras em numero sufnciento para fornecer
a largura da correia e mantida-3 assim aura
tadas e unidas por qua l qqar meio conve-
niente; de molo quo os lad as da correia,
susceptiveis de serem empregados para ex-
ercer o attricto sejam firmasioa vats faces
provenientes do darto das respectivas tiras e
apresentou assim a superfaae rugosa do
couro cortada. 'fedo corno aima descrip to e
re p res antado pela amostis, j unto..

Rio de Janeiro, 27 de março de 1809.—
Reno procuradores, Jates Gdraul ç Leciero,

N. 2.801 — Memorial clscriptivo acampa-
?a rmado uns pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republ ica dos Estadks Unidos

• do Iteasil, para—Aperfeiçoamentos em ou
relativos a b icos de gasci incandescencia.
Isvençdo de Georges Delio, morador em
Brux-ellas, BeIgica.

A presente invenção refere-se a um bico
do gaz de incandeseencia, melhorado, cha-
mado Tire Mareinous (o maravilhosa) caracte-
rizado pelo arranjo de uma camara, de
mistiira do capacidade variavel por cima de
uma mamara de mistura de capacidade fixa
de maneira que a gaz mistura-To na mimara
inferior é detido na °amara superior por
tempo mais longo ou mais curta, para aque-
cer em proporção á quantidade de car-
bono no gaz, isto é, conforme a sua que.-

lidaden.O aft desta cansara de misturar de capa-
cidade variava' é para po ler regular e mis-
turar do ar com o gaz. conforme a natureza
do gaz e o aquecimento da mistura antes
de ()atroa' o espaço da combustão ou a ca-
misa ou capa do material de incandes-
canela.

Esta camara de misturar de capacidade
variava!, como representada nas figs. 1 a 3
ilo desenha junto, comprehenie um pasmo
metalico B ou rede de malha fina, fechanlo
a extremidade superior do uru tubo verti-
calmente ajastavel A e de um outro panam
-alatoai:c) ou role D, de m ilha maior, fe-
ehanda a extremidade superior de um tubo
fixo C.

O ultimo constilne a cainsaa fl e misturar
de e/paei la,de fixa o é segurada em sua base
em uma argola ou esteio G, ajustado emn um
tubo Maude com o tubo de gaz e provido

N. 2.800 — Memorial desoriptieo acompa:-
atilando um pedido de privilegio durante
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, par uns novo processo de rabeiem& -
do sabdo conhecido no met-cacb, sob o nome
de sabdo caboclo ou sabdo da terra, invenedo
de João Josd da Silo t, industrial, brasileiro,
retidente em Pir tcicaba, Estado de Sdo
Paulo.

Min a invenção tem por fim fabricar o sa-
bão denominado coboclo ou da terra por um
pro aessa inteiramente novo, pelo qual é dis-
pensado o uso de lixivia proveniente da la-
vagem das cinzas de madeiras ou a solução ria
potassa caustica,como at zsa aqui era fabricado,
obtendo-se em o resultado um producto,
melhor e do fabricação Mais rapida e prompta.

O sebo, graxa e outras substancias gordu-
rosas, dormis de desinfectadas par meio de
a zua acidularia, são depositadas em uma cal-
deira de ferro fundido e alli por meio de fogo
nú Ou a vaper são derretidos juntamente
com urna forte dós° de lixivia de soda caus-
t ca.

Dspois de se achar a massa toda fundida,
uniforme e assás caustica, neutraliza-se o
e (falto de causticidade, addicionando-se sal-
moura feita de sal de cozinha, o que feito,
retirada amassa da caldeira, deixada eafriaré
em apparelho apropriado e em seguida cor-
tada em baixas para o mercado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção.

A centralização da massa saponificada for-
temente caustica com a addiCao de sal de co-
zinha dissolvido em agua, sendo a caustici-
dade da massa praveniante da lixivia de
soda caustica.

Deixo de mencionar as combinações das sub-
stancias graxas e bem assim sobre a maneira
de obter perfeita consistedcia da massa, visto
como são assas conhecidos na mataria de sa-
poni ficação.

Piracicaba, 8 de abril de 1399.—João Josd
da Silva.
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Com um regulador do supprir gaz e termi-
nando como de cossume em um nariz ou bico
do gaz.

O ajust , f em que diz raspo] to á área na
eamara (le misturar de capacidade variavel
se effectua par ajustar a distancia entre o
crivo metallico superior E, que se pólio mo-
ver com seu tubo, o o crivo lixo inferier D;
em outras palavras em unia deslocação cor-
respondente do tubo ajustarei A sobro o tubo
fixo C.

Este ajuste ou deslocação do tubo movediço
A pó te se effectuar pn varios meios, par ex-
emplo, por uma haste dentada, mas é impor-
tante que, uma vez o aju , te elfectaado, mio
fosse alterado. Por esta razão, o arranja.
corno representado no da sadio annoxko, t tÁet-
talo como 111:1 arranjo lixo ui, deseanpea
seguinte.

O ajuste, neste exempl a é elferktuado por
meio de um anual intermedio ou atroeis IM
da necessaria altura que •ão entre•stos no
sustento O, no qual é fixo o tubo interior C
fkchado pela r . te metallica. de malhas grau-
dos D e a margem in erior do tubo exteri
movediço a,que é fecha ,O pela role me.allica
de malhas apertadas B.

A altura do anual ou anno's intermadiarios
EF é determkaada. coeforma a quali ;ale do
giz no que se i tare á sua relativa riqueea
de carbono, mas, uma vez ilecidido, este
ajuste tem a vantagem que nen'iuma 0:11 ia
mudança na .; bicos é noces ,aria para o (lis-
(ricto particular ou paiz para o qual o bico
fura ajusta i°, e que não se prkrisa r.,coiar
que pu l esse haver algum desarranjo quanto
a este ajuste, devido a esto :Imir)o e possivel
ter uma luz de gaz incandescente sem globo
ou chaminé de vidro, de poder extraordi-
nario.

Para este (afeito, o arranjo dentro do tubo
de giz Elo meios pelos quites o ,teipriinenta
de gaz é regulado conforme a pressão Iro tu!»

p:do arat'uso ajust tvel 1( ou
vela, tarnbom cont: ibua.

Na fig. 1 do desenho junto o bico é repre-
sentado como tendo dons anneis E i• F patos
entre o tubo movediço A e o sustento G sobre
o qu 11 é fixo o tubo O.

Mig. 2 é tamboai uma e'evação como lig. 1,
mas som os armeis intoriradiarios.

Estas doas figuras, poaanA, indicam tu
áreas minimas e maximas compredeadi
entro os doas crivos n etallico; B o D, aane s
do altura variante, sa:- o cru negaeos para
obter áreas intermediarias.

Eig.3 é uma seceãa transversal vertical da
fig. 1.

Figs. .1 o 5 mostram o annel intermediario
E em vistas vertica,as o horizontles.

Figs. 6 e 7 são vistas planas dos crivos
metallicos ou vades e os relativos tamanhos
das malhas de B comparadas com as de O.

Fig. 8 é uma senão horizontal da tig. 3,
na linha XX.

A laveis,ão é effectuada da seguinte ma-
neira:

gaz, sahin lo do nariz 1, entra na carnara
de capacidade fixa C, que esta aberta na Is-.
atrav 'ks da qual uma quantidade consalarox cl
de ar é puxada para rima e misturada c eu o
gaz, pelo que a mistura do ar e gaz 1 elfe-
atuada na (amara de misturar da anu
Daqui a misturo lovont aso através a galrai.,
rede de mali a no tubo A, até que encorne a a
rede de malha apartada 11, cujas passagens
Filo desviadas, david ) aos arames D sereno
atravessadarnent e arranjados. Em eis) de
chapas de metal p ,rfurodas serem empei
das, os perturaçõns silo somelhanterweite
inclinadas ou desviadas. Os armeis int3rma-
diarb is acima drscriptos parlem ser (et,
corno for preciso. em tamanhos canforme a
riqueza em cal) de ou comp . sição klo qual-
quer gaz e mareados de corri' deitai ele jura
facilitar o ajuste dos bie s 1 or peasoar não
versadas nestes detalhes desta inveeçãa, 1)
seguir os numeras com que o3 anne:3 xlevem
ser providos.

Fan resumo, reivindico como pontos e cai-a-
ctores constata: vas de mi IIL invenção:
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10, um bico de gaz incandesaento compre-
bondando uma e tiritara de misturar de área
vari irei sobro uma co rn . tra, de misturar de
área const alta arrinjada de sorte que par-
ando a mi-tura do nz na e itrutn do mistu-
rar inlarior, saia retida e aquevida na amuara
superior pelo toma po setreario .conforine a
qualidado 1 giz ou a riaka , za em cari) en
do gaz.

2“, em um bica da esaocia descripta, as
duas redes met illIcas ou cohortas perfure las
aos tubos, ;ti ustaveis uma sobre a outra
de que a cobaia .), da malha 1)31uma estando,
sa'area axtromidade superior do tubo move-
diço, emquaoto a adiem do malha grande
está itt axtrenit fade SI pior' do tubo fixo, o
albina da qual Wirina a carnal a de misturar
de área	 lute e :;,.1.1() I n gialo a uni sue-
Lau t a	 ,0 tubo de supprir o giz;

3. cari uni bico esp y ie descri pta, a l'or-
mação lis malaas ou p !rlaraçõi?,s das co'ei'-
tas in tal li;is 0,11 tal maneira, que os fios ou

plPnes dest s cob ritos se atravessam
assim um zoo ,nitro, COMO que reler e a um
plaoo looriz n tal. que urna aspecto de movi-
mento de t irçal é pro luzido da mistura as-
cendente de giz

em um bico da aspecto descripta, o
ajuste da urna maneira !)erma-mente d t dis-
tancia da coberta metallica su pa pier perfu-
rada r,dativatnenta á c ' barba inferior metal-
Uca perfurada, pela interposição de uru ou
mais armeis de peças de distancia entro o
sustento, levando o tubo lixo fechado pela co-
bert:t de malhas grandes ou perfurações e as
margens inferiores do tubo movediço fechado
pela coberta do malhas pequenas, assim ca-
pieitaialo o ajuste da distincat entre as ditas
cobertas perfuraelae, conforme a riqueza em
earbanc do gaz empregado.

reau ui bico do gaz i ri can lescen te com prehen-
den to um sustento O. levando um tubo O pro-
vido co'erto com Urna C-1),:irta per;tirado,
uru tril» ajirdavel A assentado no tubo C e
provido coai uma colo krt 11 de menores per-
furações era coal:Mação com meios para a.iu s-
lar a p isição dc ton tubo vert ic datei] te s'obn)
o nutro, pelo qui a Área e ttra a iLils e)ber-
tas perfuradas p9;Sa ser rearil r Ia ; staaaan-
cialineate como foi acima descripto.

Rio (ti Janeiro, l l dk inarç ) de 1839.—
Corno procura lor, .1 , 1( lph a Dailly.

N. 2.8.)2	 d s.criptivo acompe,-
;i lt n ndo tIo j )?lif,	 prir;lefo, (1,)-(Inee. 15
(111s. rua R.cpiddici d); 1..J;ados U nito8 do
M.a 1, p rya —Ap ') .1.0;ço i iCOliS ent coei-

( 10 	 ..U.c.:nç T d- Adol-
yte Ig idore Vara Vriesland, mopulor
l'ariz
Carregan lo-se o ar com hydrocarb mo, oh-

tem-se unia mistura g 1 z ia, que pode ser' uti-
lizado corno combuetivel lura se obter ou
calor o m luz.

Una inethoilo de carregar o ar coa) hylro-
carbono, consiste em traver o ar atinusphe-
rico em contrato c mi o hydrocarbono li-
quido.

Depois do um certo perto lo de tenil» o
pel reptição desta op , ra. ,;ão divo-sas vezes,
o ar teeraese suilic., mi tornou impregna I°
lcr hydr ocarbowi.

A minha invenção tem por rim farnecer
um aopar.dtio mel travado para faz e r ar ear-
hare!ici, o uai tam ! ami	 intaria gaua

s-a ) coiwidcrav,.1, p oanittind	 tttilizal-o
para tia; de 1)i:eduzir luz.

O apparelho que fórum o ik•stimpto da pre-
sente inven ,ao é, puis, una a:aarellio do cada
burlar o de comprimir. E' capaz de ser
oppFeado, e ino acima declarado, para pro
luzir tuna inStura gazea subsequentemente
utilizada em c . oiduetor, s to giz o po le tam-
bem ser usada para pr eduzir uma mistura
aaan,ri qm.1 é leva 'ir á pa);)aa,,-1, t u l e ,ae
d. , tal alai;treilio a ira 1.111)Js C.Jit ,; oaiCut-S .10
alli .,;:itall1011t0. pres•ao variai á, como mais
al i tio de • rionstrato, con (Orme as dimo 'sãos
do api : arallio e a sua vai ,eidado rotateoria.

Maio-1899 0047

A invenção consiste em um apparelho
carburei ir o c dnprimir substancialmente
como aqui mais adento descripto e definido
nas rei vi md eaaões.

Referiodo-se aos desenlloS. fig. I reprasenta
Unir secção central l o ngitudinal de meu ap-
parelho ap ii- tiu i çah i le carburetar e compri-
mir, mIstrando o tambor de rotação em
parto em elevação; fig. 2, it nina secção
linha 1, 2 li fia. I. Fig. 3 é nina secçã
na linha 3, 4 da' llg. 1. Nestes desenhos, as
lettras semelhantes indicam partos correspon-
dentes.

11 reprasenta um cal in Iro fechado nas suas
duai extremidades e dividido p ir urna sopa-
raçÃo A ano duas Ctina eas, urna (I is quile3 C

ift ui COUtprida lo n ille a owra C'. O cn lin-a ! a , e,an iaai k eud •Iela a da's lues eaniareas,
nerineticamente fechado, separado ilas ober-
turos, mais tarda itaticadas, que são usadas
para a alniseãa do hydronarbono o do ar O
para a sabida, da mistura gazua,

No enitra da cara Ira mais cumprido C
é ar..amjada uma ah alura	 projectando
esquerda do apparellio atravez tio unia caixa
de estopa E. Esta abertura é provida tora dO
appa,relho ou Com Urna manivella de mio
ou com unia palit motriz (não mostrada)
para elle dar unia moção rotatoria.

Sobre esl, k abertura e dantro da catnara
moatado um tambor 1 .):a G, que é fechado no
Ir lo esquerdo por 11111a b111 loja ou disco g
lixo :-obre a abri-lura O. Cot tilo s lortificaates
dão rigidez sufileainta ao di-co o impedem o
mesmo de carv a . . Na extremidade di-
roi ti o tarn dor ao() 1 é iguala-tent k fechado,
atina de não communicar com a eamara C.

Sob- e o tambar assim montado na abortiva
são firma tas quatro carnes ikelicaes que são
parallelas uni aa outro e sio ind , cados nos

pelús iiiiineros 1, 2, 3 e 4. Est
corne; aia colhidos a) radar do tambor. Po-
!em coo si ;ti r de tub is, 1 xa los per: imaesquer

meios cari vonik k otes	 ruir o ( kali) kres ou do)p	 sopleaçi'es fj lixadas sobre a piei-
piem-is evartor lo t n rn!,0r.

Os CATEU , farm Ii	 ir e;t, Is Slnraçr5,33
são sula-equentainente k 103 por uma cri.
cita ou folrrmilu i II fie alas sal,re elles do
qualqw ,r marai na co tveni mit !. O peineiiro
eanal p ride tu ado rir mão direita c,t;ode-sn
a longo do diametra li wisantal tIo tara i Ar oso!,e orn iu . Int,) e dei lo si ire o dita 1 indolor,anu i le iasear :11raz (1 ) seatunlo canal ritmo
começa no cirno do tambor e :se cstende ao
bitu° do sou di onetra vertia il. Estes dous
cari les são colhi los paralialue um ao outro opa-sana dejads atriz tlü t kreei canal, par-
tiu la ao liara)lo diaaretro horisontal do
tambor Iara o lodo esquerdo.

Os t-ocana uos l a malitulos C011tinnan] a rercoloidkos e p is:aer atroo, eo ponto de partida,
do primeiro canal o aesini par 'liana). Os ca-
uses, emn vez di; partir Se.11 interrupção como titulo:-, tela .rala mia tuna extremidade
ligeiramente projectan te, de sorte que enesdescri -11)J,, In na (aunara rara do tatmibor.

o quatro cana ,e eupramanelonallos são as-sim e k llildas parai/elos um carn o outro, tudo
8 ibra o tient, ir e tern co bruluçõka; inclinadas,
cru) t inclibitção ou mergulho pode Variar emca mi niyAreIhrb.

Como atlas el alçam a extremidade do
tambor, cada canal c ommunica atra.vezoutro carril, est ond(3tblo ao longo Oe um dosabais rodivs lo t : 1111bor curti urna e-rixa ou
camara que arranjai no centro kla extremi-
dade kin orla do t M bar. O s3gundo canal,par exemplo, ( .3 8-tendi u ao centro por tina
colai ia li tl, e o terceiro, o quarto, o tinit-
np ate 0,; pi o itniros calmes aia semelhante-
mente cada titio p ralongados por um Canal1'a'3'4'. Estes quatro canses rodises dos-
ei-n[302am em ungidos veados um ao outro em
unia caixa crediel ou c miara 1 qua comina-
Wea etravez a parle oa 1 da idiertura
curo, edil a com.,ra menor C' lio cyliralro.

,k kixa Ii (atam j impaik.) es maiores eO l utaras i le communicat directa-tirante uma ek u na a Citara.
.5 calnura twiior é provi Ia com urna ai er-tu ia Ou pescoço 11' sobre a que! é parafusado



•
DIARIO OPPICIAL
	

Maio-1.899

ou um funil K, para alimentar -o hydro-
carbono liquido ou uma cobertura ou tampa
k para fechar a abertura. Além do que esta
calmara communica com valvula L, que por-
mitte o ar atmospherico para chi entrar.
A valvula pade Ser regulada afim de só abrir
quando a depressão na camara tiver alcan-
çado um limite dado. Claramente esta val-
vula é arrarijada para impedir o escapamento
do ar ou gaz contidos na amara. Só pôde
admittir ar DO apparelho. A segunda ou
menor aunara C' communica cern uma val-
vula da expansão M ou a,pparelho de qual-
quer construcção apropriada, que á ligado
ao tubo, supprindo o ar carburetico ao appa.
relho, onde deve ser utilizado.

Na parte inferior desta camara uma val-
vuitt N é arranjada, capacitando a cansara
menor a commurricar com a cantara mais
comprida e ligada a uma bola n, de sorte que
só pólo ser aberta quando o uivei do liquido
na camara menor tiver alcançado certa al-
tura.

O arranjo da bala é tal que a volvida é
fechada antes que o nivel clo, liquido tiver
cabido em baixo da abertura communica-
dora.

A operação do meu apparelho é corno se-
gue:

Hydrocarbono é vertido na calmara mais
comprida pelo funil K, de sorte que d uivei
deste liquido .em tal camara possa ser sufflei-
entemente alto, para permittir as extremi-
dades dos canaes a mergulhar successiva-
mente no hydrocsrbono, a proporção que fa-
zem a rotação. Uma moção rntatoria sendo
agora dada á abertura ou canal D, a extre-
midade de cada um dos carmes mergulhará
por sua vez no bydrocarbono.

Por exemplo, o tubo 1 meigielba quando
faz a rotação no hydrocarbono e uma quanta
dale dest., liquido e itra no canal.

Ao retirar a extremidade do tubo do hy-
drocarbone realiza uma revolução no ar con-
tido na camara até que volta de novo para
mergulhar uma segunda vez no hydroca,r-
bono.

Como o canal á arranjado na fórma de um
arrolado eepiral, conterá sucessivamente
amaras liquidas separadas par camadas de
ar e develo ao movimento rotatorio, estas
camadas liquidas,assim separadas por cama-
das de ar, moverão no primeiro canal da ex-
tremidade esquerda do apparelho a extremi-
dade direita do mesmo. Depois de um nu-
mero de voltas, uma porção dada do liquido
ou gaz, tendo entrado a bocca do primeiro
canal, passará através do primeiro canal ra-
dial na cromara central I:

Desta camara, o ar e o hydrocarborio pro-
cedem á minara menor ou de compressão C'
do cylindro, o hydrcrarbono excedente eac
ao fundo e o gaz faz expansão nesta cama".

Agora como a valvula de expansão ou ap
parelho é regulada a uma pressão dada, o
gaz que é altamente carregado com hydro-
carbono,em consequencia de seu contacto com
o liquido, não poderá escapar até que a
pressão tiver alcançado um grao dado, e
amoe de outro lado, o tambor continUa a
fazer rotação e que daqui o ar carbitretado
entra na earnara de compressão constante-
mente, estear carburetado tornar-se-ha com-
primido e logo que a pressão necessaria for
alcançado., escapará pela valvula de expansão
ou pressão o entrará no concluctor, onde ria
tenciona utilizal-o, e o supprimenta se tor-
nará logo regular e continuo.

Facilmente se cornprehenderá que a pres-
são attingida na camara de compressão' é
limitada, tal limite correspondendo á alta a
das varias convoluções liquidas, contidas em
um dos conductos (tubos).

O hydrocarbmo excelente, alcançando a
camara de compressão, eco ao fundo de tal
camara, como já mencionado, e graclualmente
levanta urna bola ou chapa flucttante, que
abre a valvula, e em consequencia da pres-
são exercida acima do nivel do laydr xar-
bano o ultimo volta para a primeira camt ra
até que a bola fecha a valvula.

Assim não ha outra perda do hydrocar-
b,opo do que a usada para enriquecer o ar,
voltanlo o hydrombono.

E' claro que com respeito ao ar na pri-
meira camara, como a rotação continua e em
consequencia da depressão, produzida por
esta Mação, a valvula L é levantada e o ar
atmospberico entre na camara.

Na deseripçao supra, quatro conductos são
indicados ; mas é claro que um numero maior
ou menor de taes conductos póde ser usado.

Entre as vantagens do meu compressor
aperfeiçoado, as seguintes são , dignas de
menção:

o calor produzido pela compressão com-
pensa o que é absorvido pela carburação, de
tal maneira que, contrario á operação, de
muitos carburadores, nenhuma baixa da tem-
peratura acontece dentro dó apparelho

•a, o hydrocarbono liquido move continua-
damente da campa do tambor a eamara
menor.

O carburador e compressor póde ser uti-
lizado como um compressor de ar ou de gaz
&imante, si desejado, o hydrocarbono sendo
então subatituido pela agua ou qualquer
outro liquido, não tendo acção sobre o gaz e
a agua.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

1°, em um apparelho de carburetar e com-
primir, a combinação com um cylindro, di-
vidido por uma separação em duas amuras,
de um tambor rotattro, montado em uma
das ditas minaras, uma serie de conductos
espiralmente colhidos adjacentes um cio outro,
ao redor do dito tambor, utra caixa. arran-
jada na extremidade do tambor os ditos con-
dutos, abrindo em uma extremidade para a
ornara do tambor e na contra-extremidade
na dita caixa, uma passagem entre a dita
caixa e a segunda camara, uma valvula para
entrada do ar e uma abertura de supprimen-
tos na aunara do tambor e uma valvula para
a sahida do gaz na segunda camara e uma
passagem com velvulas, ligando a parte in-
ferior das ditas camaras para a volta do
hydro carbono excedente , substancialmente
como demon,trado ;

20, no apparolbo rio carburetar e compri-
mir, a combinação com um cylindro, divi-
dido por uma separação em duas (amaras, de
um tambor rotatorio, .montaao em uma das
ditas ca,maras, uma serie de condutos co-
lhidos espiralmen te ao redor do dito tambor,
uma caixa arranjanda na extremidade do
tambor, conductos radiaes, conduzindo para
a dita caixa os ditos condutos espiralmente
colhidos, cammunicando em urna extremidade
com a °amara do tambor e na outra extre-
midade com os ditos conductos radia,es, uma
passagem entre a dita caixa e a segunda ca-
mara, uma valvula para entrada do are
urna abertura de supprimentos na ca,mara do
tambor e urna valvula para sabida do gaz na
segunda camara, substancialmente como se
acha acima aescripto e representado nos de-
senhos annexos .

Rio de Janeiro 5 de março de 1899. —Como
procurador, AdOlpho Bailly.

N. 2.803 Memorial descriptiv.) aornpa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para oAperfeiçoimentot em ap-
parelho para Inarcia ». inv.ruçc7) de Arthur
John Cuming, morador em Christchurch,
Nova-Zelcxndia.
A presente invenção acha principalmente

sua app'icação nos matadouros, fabricas de
congelar carnes e estabelecimentos cu opera-
ções analogas, para marcar carnes, podendo,
além disso, se usar para marcar certas es-
pecies de animara vivos.

No emprego de ferros de marcar costuma-
se até agora aquecer o ferro ao fogo, seguin-
do-se ser a marca produzida de aspecto des-
agrada vai, além dos outros inconvenientes
apresentados por este mothodo.

Ensinou-me a experiencia que não é neces-
sario ter o apparelbo de marcar uma tem-
peratura muito elevada para produzir urna
marca permanente no cadaver de um animal
esfolado ou no corpo cio um animal vivo.

Consiste minha invenção no emprego de
uma caixa metallica ôca, em que se fixam as
lettras ou symbolo, devendo constituir a
marca, aquecendo-se a mencionada caixa por
meio de agua á temperatura de ebulição,
vapor de agua. ar quente ou outro fluido
aquecido que se introduz no interior da caixa.

No desenha annexo, a fig. 1 é uma eleva-
ção vertical, paate em secção central, e a
figa 2 um plano invertido de meu apparelbo.

A caixa cylindrica a tem em uma face os
caracteres b da marca, que formarn parte
integrante com cita, e é dotada na outra face
de um cabo c de mataria não oonductora que
o operador segura.

Introduz-se no interior da caixa agua fer-
vendo, vapor, ar quente ou outro fluido
aquecido por meio de um tubo flexivel d do-
tado de uma torneira de parada.

Na parte que é normalmente a inferior da
caixa acha-se fixada uma torneira de des-
carga f, por cujo meio se pórie expellir o
fluido da mesma caixa e regular á vontade a
pressão no interior desta.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Em um 'apparelho para marcar, uma
caixa metallica (soa em uma face da qual se
fixa um dispositivo de marear e que se ali-
menta de fluido aquecido, e um meio para
manter o apparelbo e o dispositivo em con-
tacto com o objecto que deve ser marcado;
substancialmente como se descreveu acima.

2.° A combinação de urna caixa melallica
ôca dotada de um dispositivo para marcar em
uma de suas faces, um cabo de materia não
conductora fixado na mesma caixa, um tubo
de entrada e uma torneira reguladora para
admissão do fluido aquecido na mesma caixa
e uma torneira para a evacuação do fluido
da caixa; substancialmente como se descre-
-vou acima e representa o desenho annexo.

Rio do Janeiro, 13 de abril de 1899.—Como'
prceuradoree, Jales Gdr,tud (Sc Leclerc

ANNUNCIOS
Ronco de Credito Movei

Convocamos os Sr.3. accionistas para uma
assembléa geral extraordinaria, no dia 27 do
corrente inez de maio, á uma hora da tarde,
no salão do Banco Rural e Hypothecario,
rua da Alfandega n. 2, '21 andar, afim
deliberarem sobre a seguinte. proposta., ap-
provada na assembléa ordinaria, que teve
togar no dia 10 do corrente, e cuja acta
acha-se publicada no Jornal do Commercio de
hoje, a saber'Propanho que a directoria do banco em-
vogue, no mais curto prazo legal, uma as-
sei-1161éa geral extraordinaria, afim de tratar
de reforma de estatutos, que apresentarei á
mesma assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1899. —
Léon &mon,

Ficam suspensas as transferencias de se-
ções a contar do dia 23 do corrente até o dia
marcado para a reunião da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1899.—Pela
directoria do !Muco de Credito Movei, Jod)
José do Monte, director, presidente.
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